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“Não ha nada novo nas folhas do ultimo 


Encriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Demolição de predios junto das) 


fortalezas 


A sociedade não- póde nem deve escravi- 


sar a sua marcha aos interesses individuaes. | A propriedade foi destruida, sem ser preciso |Tio 0 


Seria assaz irracional que as leis obrigassem 


SABBRADO 14 DE JULHO DE 1866 


zas estão obrigados a participar ás povoações 
visinhas tudo quanto lhes interessa, e tem re- 
lação com as fortificações. Acaso se praticou 
assim n'esta occasião ? O publico sabe que não. 


destruil-a; se ha necessidade de arrazar todas 


«correio estrangeiro. O assumpto ordinario é|todos a parar á espera d'um só. Se a maio-/|as que visinham com os castellos,outras muitas 


“a cessão do Veneto 4 França. Corresponden- 
“ciase artigos de redacção de pouco mais: fal- 
Jam, sobre pouco mais discorrem. E” natural 
“que assim seja, porque não é um acontecimen- 
“to de mediana importancia à grande victoria 
pacificamente alcançada pela França; mas pa- 
ra nós passaram já oito dias depois de verif- 
-car-se 0 facto. Limitar-nos-hemos, pois, ain- 
“dicar alguns: agia de correspondencias de 
Pariz, publicados por diarios de Madrid e da 
Belgica, porque são as correspondencias 
d'aquella capital as que n'esta occasião offere- 
cem maisintéresse, 
Fallam deuma conversação entre o conde 
de Bismark e o ministro francez em Berlim, 
-na qual se manifestaram disposições pouco 
«ympathicas da parte do governo prussiano 
“para com a França e principalmente a resolu- 
ção de nunca se ceder ao governo imperial 


uma pollegada de terreno allemão. Se isto é 


verdade, como se assegura, não quererá a 


“Prussia admittir que venham a ser francezes 


“os territorios do valle de Sarre, e o de Lan- 
«dau, no circulo do Rheno, que podem vir a 
-sel-o pelo suffragio universal, como propõe 
- - Parece que se pode ter como fóra de duvi- 
da que não forâm os revezes dos austriacos 
na Bohemia que moveram o imperador da Aus- 
“tria á cessão do Veneto. Os revezes serviram 
para apressar a realisação do facto. Um cor- 
respondente da «Independencia belga», que, 
segundo diz este diario, está em posição de sa- 
ber certos promenores, diz que se a Italia 
quizesse polia adquirir a Venecia antes da 
guerra, sem combates; mas que já tinha assi- 
gnado o seutratado de alliança offensiva e de- 
«fensiva, e que lhe seria preciso quebrantar a fé 
-dostratados. R 
- Segundo o mesmo correspondente, havia 
já alguns dias que o imperador Francisco Jo- 
se fizera saber ao imperador Napoleão que 
“visto estar satisfeita a honra das suas armas 
“relativamente á Italia, estava disposto a acce- 
“der aos desejos da França no que dizia res- 
“peito ao Veneto. No dia 3, antes de haver no- 
ticia do resultado da batalha de Sadowa, o im- 
“perador dos francezes depois de se ter certifi- 
“cado das disposições pacificas da Russia, te- 
egraphou directamente ao imperador da Aus- 
-tria para dizer-lhe que lhe parecia ser chega- 
“do o momento de abrir negociações de paz. 
Em Vienna houve hesitações até depois do 
meio dia de 4. Napoleão só teve conhecimento 
-da adhesão de Francisco José quando já a nou- 
te ia muito adiantada. Telegraphou directa- 
“mente aos reis da Italia e da Prussia offerecen- 
do-lhes a sua mediação, e escreveu elle mes- 
mo a nota que appareceu no «Monitor», e que 
foi mandada á redacção da folha official ás 
duas horas da manhã. é 
* Outra correspondencia aponta as seguintes 
considerações feitas por pessoa cujas palavras 
«Bão authorisadas : 
“ «O exercito prussiano marcha sobre Vien 


ria póde parecer intolerante, mais o seria ain- 
da o vinculo de uma corporação a um unico 
membro. A harmonia quer que a prosperida- 
de geral não viole os direitos de cada indivi- 
duo e que as pretenções deste não empeçam 
o bom andamento dos negocios publicos. 

Um Estado é como vasta associação. O 
contracto é a lei; os poderes que ahi se con- 
ferem a determinadas auctoridades não são o 
ataque aos direitos; são a garantia d'elles. O 
paiz admitte-os, porque lhes são precisos. Ac- 
ceita-os, como nas companhias se elege um 
director que põe e dispõe do dinheiro dos ac- 
cionistas, sujeito a determinadas obrigações. 

Assim a expropriação por utilidade pu- 
blica é uma necessidade que a ninguem offen- 
de, porque a lei, feita pelos representantes 
do paiz, indica a acceitação d'esse principio. 
A não ser assim olhado, apparecerá como 
ataque à propriedade. Não o é, porém, de mo- 
do algum. | 

No interesse da defensão do territorio, e 
da independencia nacional, se julgou conve- 
niente não permittir as edificações a certa dis: 
tancia das fortalezas; com effeito a proximi- 
dade de predios seria damnosa, porque o ini- 
migo, conseguindo introduzir-se nelles, fa- 
cilitaria bem mais a conquista do castello,do 
que sujeitando-se á inhospitalidade do terre- 
no desabrigado, no qual os canhões poderiam 
fazer numerosas victimas. 

Estas precauções são boas. Se, para es- 
tarmos seguros de invasão, dispendemos mi- 
lhares de contos em soldados, não é muito que 
prohibamos em alguns lugares quaesquer edi- 
ficações. E” sacrificio bem pequeno, em que 
pouco se perde, e do qual se podem tirar 

roveitos em alguns casos, embora puramen- 
 excepcionaes, 

Mas seria bem de lastimar que para segu- 
rança publica fosse preciso illudir os particu- 
lares, deixal-os edificar uma propriedade com 
approvação da camara e do conselho de dis- 
tricto, e depois levantar sobre ella o camar- 
tello destruidor. À lei que tal fizesse poderia 
satisfazer as aspirações do mais brutal des- 
postimo; porém não serviria a gentes cultas, 
presadores da liberdade, e que vêem no de- 
senvolvimento das industrias uma das melho- 
res garantias da independencia nacional, 

O caso que ultimamente se deun um pre- 
dio erigido a centenas de metros do castello 
do Queijo, foi revestido de circumstancias ag- 
gravantes, que reclamam analyse severa. 

Segundo as informações que o proprietario 
acaba de dar ao publico, sem ser contradicto, 
nenhuma intimação lhe foi feita para não pro- 
ceder 4 obra; o terreno tinha sido emprazado 

ela camara, e o contracto approvado no con- 
selho de districto. Foram-se construindo as pa- 
redes, delinearam-se e fizeram-se os comparti- 
mentos, lançou-se o tecto, embellezou-se o in- 
terior, e quando tudo estava'concluido, quando 
a despeza era já irremediavel, appareceu a vi- 
gilancia das nossas fortalezas, até então em dis- 


| na. À França intervirá amigavelmente e dirá ponibilidade; pressurosamente espreitou por 


está salva, procura uma indemnisação ao en- 


á Prussia: «Tu és victoriosa, toma as provin-|uma das ameias; amedrontou-a a casa que ao 


-cias que podem dar-te um assento geographi- | longe se elevára; viu n'ella a offensa tla legis- 


co solido» : e dirá à Austria: «A tua honra |lação militar; incendeu-se-lhe o peito de nobre 
ardor bellicoso; foi descendo até à magestosa 


«grandecimento da Prussia nos pequenos Esta- 
dos adjacentes que podes mediatizar; cederás 
o Veneto, e terás uma compensação na ÁAlle- 
manha. Quanto a mim, não exijo nada, mas 
receberei de bom grado certos districtos do 
Moselle cujos habitantes poderão ser consulta- 
dos; não exijo nada, senão que se estabeleça 
nas margens do Rheno um Estado indepen- 

“dente que me preserve do dualismo germani- 
“co, que póde ser para mim um grande perigo». 
- Estas considerações aproximam-se do que 

-nos dizia, hontem um telegramma de Pariz 

«sobre as vistas da França mediadora. A diffe- 
rença mais consideravel está em não indicar 


- o despacho uma compensação para a Austria. 


- 


- Como se viu, n'esse telegramma tratava- 
se de uma nova Confederação germanica, da 
qual seriam excluídas as duas grandes poten- 
Cias allemães. E claro que tendo sido organi- 
sada a Confederação por um tratado euro- 
peu, só por um tratado europeu pode ser modi- 


* ficada. Por conseguinte será objecto de um 


pesos cam 


congresso, se porventura a Prussia consentir 
(o que é muito duvidoso) om separar-se da 
Confederação. Duo 


- UM PASSEIO NOCTURNO POR 
ENTRE OS MORTOS EM CUSTOZZA 


F “Ainda uma carta de Petruccelli de la Gat- 


tina. Julgamol-a muito interessante não só por 
bem escripta, mas pelo quadro de horrores que 


a 


junho. 


MILÃO 4 DE JULHO 


Agora voltemos 4 retaguarda, 4 noute de- 


pois da batalha. 
— Em 24 de junho, 
franca, | 


não direi. Nem sequer me perguntaram o meu. 
Mas o que pôde occasionar um equivoco, foi 
talvez a cara abertamente germanica de um 
redactor da «Gazeta de Colonia», prussiano, 
que ia ao meu lado. Leyados ao quartel gene- 
ral, a primeira pessoa que vimos foi o coronel 
de Suget, napolitano, que quando soube quem 
eu era, nos acolheu com muita cortezia. O co- 
ronel portou-se como perfeito cavalheiro, as- 


sim como, força é dizel-o, todos os officiaes do 
Rosso exercito, que só são militares quando 


combatem. O coronel mandou logo 


, , “ 
nella se desenrola, e deixa ver a sanha dos 
combates travados além do Mincio em 24 de 


de caminho para Villa- 
4 » O meucarro foi obrigado a parar além 
- de Goito por ordem de um general cujo nome 


porta; baixou-se a ponte com horrido fragor; 
osfossos estremeceram cuidando que iam trans- 
formar-se em valla de milhares de cadaveres; 
as balas e à polvora sonhavam já num lumi- 
noso amplexo; a artilheria relanceava um olhar 
por todos os orifícios que o tempo ou a arte fize- 
ra nos colossaes muros; na sala de armas apres- 
tavam-se os campeadores; qual se munia-da 
espada de melhor acume; qual tomava a mais 
pesada hacha para cahir com ella sobre as mós 
dos inimigos. Eis que a phalange começa de 
mover-se; o areal trepida; o sol esmorece en- 
tre as nuvens; o oceano mal murmura, receio- 
so de tanta pompa guerreira; crescem as filei: 
ras sobre o campo de batalha. Os sapadores 
correm por todos os lados; a melancolica filha 
de Sebastopol cahe sob os duros golpes dos ins- 
trumentos semi-guerreiros; acabada a lucta, 
voltam as hostes ao castello, e a honra nacio- 
nal entôa um hymno. Na letra da legislação 
militar póde este facto parecer muito admissi- 
vel; mas, em tempo de paz, sem a menor inti- 
mação, e defronte de uns pobres muros que a 
longanimidade da linguagem vulgar tem de- 
corado com o nome de castello, achamos o ri- 


[gor mui desrasoavel, e sem a minima justifi- 


cação. Os governadores das praças e fortale: 
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|carabineiros e pediu-nos que esperassemos o 


general La Marmora, para saber se elle con- 
sentiria em uma excepção em nosso favor, e se 
nos concederia um passe que tinha sido negado 
a todos os jornalistas. 

Entretanto,eu via ajudantes de campo que 
iam e vinham a todo o galope, e via que se en- 
sombravam as physionomias dos officiaes de 
estado maior. Sabia que se estava a combater; 


(todo o mundo o dizia; erguiam-se nuvens so- 
| bre frontes até então radiosas e apertavam o 


meu coração de italiano. Vi que teria sido im- 
pertinente demorar-me mais tempo para fallar 
ao general La Marmora, que acabava de che- 
gar de Goito, e que entrava no conselho de 
guerra,que decidiu a ordem da retirada. Com- 
prehendi que tinha succedido uma desgraça. 
Dizia-m'o claramente a voz pouco firme do co- 
ronel de Suget. Retirei-me. 
Eram seis horas da tarde. 


estão bem mais proximas; porém tal precisão 
não existe. Se a legislação militar é tão dura 
que authorise o que acaba de praticar-se, é 
tambem incontestavel que a intimação no co- 
mêço da obra seria tão equitativa, como é cen- 
suravela falta de vigilanciaaté ao fim. Se ha 
grave erro em edificar ignorando as leis, gra- 
vissimo é o dos que não cuidaram no cumpri- 
mento d'ellas, ou, vigiando, aguardaram a 0c- 
casião mais damnosa. 

Se, porém,outras circumstancias se deram, 
as quaes não vieram ao conhecimento do pu- 
blico, é preciso que as pessoas competentes as 
tragam á luz, para serem apreciadas devida- 
mente; por emquanto, a demolição d'aquella 
propriedade parece-nos um acto improprio da 
presente epocha, e de todo o ponto revoltante, 


Reforma do ensino superior 


A portaria a que ultimamente se referiu 
o nosso correspondente, e pela qual são con- 
sultadas a Universidade e as escholas poly- 
technicas emedico-cirurgicas para habilitarem 
o governo a propor ao parlamento as reformas 
de que carece o ensino superior, é concebida 
nos seguintes termos: 


Devendo o governo propor ao exame e appro- 
vação do poder legislativo as reformas que a expe- 
riencia dos corpos scientificos e o progressivo adian- 
tamento das sciencias tem mostrado ser conveniente 
introduzir nos differentes ramos da instrucção su- 
perior professados na Universidade de Coimbra - e 
nas outras escholas superiores do paiz, dependentes 
do ministerio do reino; e convindo que assumpto tão 
vasto e difhicil seja resolvido na presença de todos 
os esclarecimentos necessarios, e com o concurso do 
douto parecer dos conselhos dos referidos estabele- 
cimentos : ha Sua Magestade por bem resolver que 
sejam especialmente consultados os conselhos das es- 
cholas 4 Mer abaixo mencionadas, para que res- 
pondam desenvolvidamente sobre todos os pontos de 
reforma, quer scientifica, quer disciplinar, que en- 
tenderem necessarios, a fim de que a instrucção su- 
perior no paiz acompanhe os progressos da sciencia, 
e das escholas saiham cidadãos verdadeiramente ha- 
bilitados que possam retribuir á patria em nteis ser- 
viços, a educação litteraria e scientifica que d'ella 
receberem. E outrosim quer Sua Magestade que ca- 
da um dos referidos estabelecimentos de instrucção 
superior consulte ácerca dos assumptos que desi- 
gnadamente vão indicados, como pontos importantes 
e fundamentaes para a reforma systematica da ins- 
trucção superior, para os quaes por isso é conyeni- 
ente chamar a attenção publica e provocar a discus- 
são scientifica, a fim de que as reformas que o go- 
verno tiver de propor ao parlamento sejam primei- 
ramente amadurecidas na opinião do paiz. 


UNIVERSIDADE DE.COIMBRA 


1.º Ordem que convenha seguir na distribuição 
ena profissão das disciplinas que compoem cada um 
dos cursos academicos, em vista da sua importancia 
e relação scientifica, para assim se poder estabelecer 
uuiformidade de methodo no systema geral do ensi- 
no em cada uma das faculdades que devem compor 
a Universidade. 

2.º Obrigações escholares dos professores e re- 
gimen a que devam estar sujeitos para que o ensino 
das sciencias seja mantido inalteravelmente na ele- 
vação com que cumpre que seja professado, 

3.º Tempo util que em cada anno deva ser ap- 
plicado ao ensino, procurando que para esse fim seja 
aproveitado o maior numero de dias compativel com 
o tempo necessario para as provas scientificas do fim 
de anno, em harmonia com o systema seguido nas 
universidades melhor organisadas. 

4.º Systema que deva-ser seguido no juizo das 
provas academicas durante o anno, no julgamento fi- 
nal de approvação ou de reprovação, e na graduação 
do merito distincto dos alumnos. 

9.º Condições de merecimento distincto que se 
devam exigir para a admissão ao grau de doutor, e 
systema que convenha seguir-se nas provas exigidas 
para essa habilitação scientifica, 

Conveniencia de que os actos respectivos a este 
grau scientifico sejam gratuitos. 

6.º Melhor organisação que convenha dar ao 
professorado. 

1.º Systema de admissão ao magisterio. 

Se convirá : 

I—Determinar que o concurso para o magiste- 
rio seja por disciplinas especiaes, e não para todo 0 
curso de cada faculdade; 

Il—Estabelecer, e com que condições, o syste- 
ma de cursos livres professados junto de cada es- 
chola. 

8.º Se na promoção ao cargo de director de fa- 
culdade deva seguir-se o systema de-—escolha do 
governo, por merito, dentro da classe dos professores 
mais antigos. 

).º Regimen escholar e policial a que devam es- 
tar sujeitos os alumnos durante o curso dos seus es- 
tudos de habilitação. 

Faculdade de theologia 

10.º Reforma no seu systema de estudos, e espe- 
cialmente se convirá dar, com relação á legislação do 
paiz, maior desenvolvimento ao ensino do direito ec- 
clesiastico e canonico, que deve ser professado n'a- 
quella faculdade. 

Faculdade de direito 
; 11.º Convyeniencia de comprehender duas sec- 
ções: 
I De sciencias juridicas; 


É 


— Olhe! respondi, tomado de uma ideia 
subita. Eu não pude ver a batalha de dia; 
quer que vamos ver o campo de batalha de 
noute ? 

Acceitou a minha proposta. Havia riscos 
a correr; mas a curiosidade tem sua bravura 
como a honra militar. Dito e feito. Prevendo 
quenão poderiamos ir de carro, arranjamos ca- 
vallos e montamol-os em pello. O meu cochei- 
ro, que conhecia o terreno, arriscou-se, me- 
diante um napoleão. Saltou para as ancas do 
meu sendeiro, e eis-nos além do Mincio, á cata 
do campo de batalha. 

Seguimos por atalhos, receiando achar as 
estradas atulhadas, e mesmo para chegarmos 
mais depressa. A's dez da noute estavamos ao 
pé da aldeia de Marengo, na ponte do canal. 

O céu estava mosqueado com flocos de nu- 
vens que cada vez se faziam mais negras. Uma 
luz como de alvorada allumiava os campos mo- 


embora os guntou-me elle. 


Felizmente tinha achado agazalho em casa |lhados. O silencio era só interrompido pelo ru- 
de uma pobre mulher do povo. Comi à pressa/mor monotono do cantar das cigarras, e, de 
um bocado de pão de soldado e alguns ovos. |tempos a tempos, por algumas notas sinistras 

A's oito horas e meia, puz-me a passear |do cuco, As folhas não se moviam ao leve sus- 
pelas ruas de Goito. 'piro da briza que vinha das collinas distantes; 

Encontrei o conde K..., russo que eu tinha era como se estivessem aterradas pelo immen- 
conhecido em Pariz no inverno passado. Tam- so ruido do dia. Deixamos á direita Roverbel- 
'bem andava a passear por não ter achado onde la, seguindo o caminho districtal que vai dar a 
recolher-se. Malavicina e a Quaderni, e mettemo-nos atra- 


— Como se ha-de passar esta noute ? per- vez dos campos por atalhos para Rosegaferro, 


= 


IH De sciencias administrativas, economicas e 
financeiras. 

Disciplinas de que deva constar o curso de ca- 
da uma das respectivas secções. 

Para obter o grau de doutor deverá ser necessa- 
curso completo da faculdade. 

12.º Organisação que convirá dar a cursos an- 
nexos á mesma faculdade: 

I De tabelionato; 

IH De diplomatica. 

Faculdade de mathematica e philosophia 

13.º Conveniencia de reorganisar as faculdades 
de philosophia e de mathématica, para formarem 
uma faculdade de sciencias exactas, physicas e his- 
torico-naturaes, tendo um curso de estudos commum, 
e dividindo-se depois em tres secções de sciencias 
exactas, physicas e historico-naturaes. Qual a refor- 
ma de estudos que em qualquer das hypotheses se- 
ja conveniente adeptar. 

Para obtero grau de doutor deverá ser necessa- 
rio o curso completo da faculdade. 

Faculdade de medicina 

15.º Reforma que conyenha estabelecer no seu 
systema de estudos. 

Organisação do curso completo de pharmacia, e 
que cathegoria lhe deva competir. 

Organisação de um curso annexo de cirurgia. 

16.º Conveniencia da organisação de uma fa- 
culdade de philosophia e de letras, e que discipli- 
nas deva comprehender, 

17.º Se para a admissão a qualquer das facul- 
dades mencionadas deva ser exigido como prepara- 
terioo bacharelato em letras, logo que estejam or- 
ganisados convenientemente os cursos dos lyceus do 
reino. 

18.º dO conselho geral da universi- 
dade, e attribuições que lhe devam competir: 

Na organisação e na regularidade do ensino; 
IT Na applicação e na sustentação da disciplina, 
em relação tanto aos professores como aos alumnos, 

19.º Attribuições especiaes de cada conselho e 
do director nos assumptos scientificos e disciplinares 
de cada faculdade. . 

20.º Attribuições proprias do reitor da univer- 
sidade como immediato representante do governo no 
regimen d'aquelle estabelecimento. 

Além dos pontos que ficam especialmente indi- 
cados à universidade de Coimbra, como assumptos 
qio devem ser tidos em consideração, para a suare- 
orma, e que forem igualmente communs aos outros 
estabelecimentos de instrucção superior dependentes 
Horquininihião do reino, deverão especialmente con- 
sultar : 


ESCHOLA POLYTECHNICA DE LISBOA 
Sobre a utilidade de, reorganisado conveniente- 
mente o seu systema de estudos, ser estabelecido o 
internado para o curso militar—e em que condições 
o deva ser. 


ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 
Sobre a conyeniencia de ser reorganisada em 
eschola central de artes e de industrias, conforme o 
systema seguido em estabelecimentos analogos, nos 
paizes onde os estudos das artes e das industrias 
teem obtido o conveniente desenvolvimento, 


ESCHOLA MEDICO-CIRURGICA DE LISBOA 
Sobre a utilidade da creação de um curso anne- 
xo de cirurgia. 


ESCHOLA MEDICO<( IRURGICA DO PORTO 

Sobre a conveniencia da sua transformação em 
eschola de cirurgia e de pharmacia. 

Acerca dos assumptos que expressamente ficam 
mencionados, em relação a cada ordem de estabele- 
cimentos, e ácerca de todos os mais que parecerem 
conducentes para a reforma do ensino, e para & sus- 
tentação da disciplina em cada uma das escholas de 
instrucção superior do paiz, quer Sua Magestade : 

1.º Que em relação 4 reforma da universidade 
o claustro pleno faça uma consulta desenvolvida,ou- 
vindo sobre os pontos relativos a cada faculdade o 
parecer de cada um dos seus respectivos conselhos, 
que deverão responder por escripto, e cujas consul- 
tas serão enviadas ao governo conjunctamente com a 
dae consulta do claustro pleno da universi- 

ade. - 

2.º Que por igual maneira procedamos conse- 
lhos de todas as outras escholas de instrucção supe- 
rior do paiz, dependentes do ministerio do reino,con- 
sultando desenvolyidamente sobre todos os pontos 
de reforma util nos estudos e na disciplina em har- 
monia com o systema que convem seguir n'este im- 
portante assumpto. 

Sua Magestade confia da illustração e zêlo dos 
estabelecimentos scienticos a que esta regia resolu- 
ção se refere, que compenetrados da importancia do 
assumpto e da urgencia de sobre elle serem apresen- 
tadas na proxima sessão legislativa as propostas de 
lei convenientes, se hão de empenhar em satisfazer 
com a possivel promptidão a commissão importante 
que lhes é incumbida; determinando para este effei- 
to que esta circular seja enviada á universidade de 
Coimbra, à eschola polytechnica de Lisboa, á acade- 
mia polytechnica do Porto, ás escholas medico-cirur- 
gicas de Lisboa e do Porto, á escola medico-cirurgi- 
ca do Funchal, e ao curso superior de letras. 

Paço, em 6 de julho de 1866. — João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Martens. 
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Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 154 de 1º de julho 
MINISTERIO DO RRINO 

Mappas comparativos do movimento dos expos- 
tos no reino e ilhas adjacentes, em relação ao da po- 
pulação dos respectivos districtos nos annos de 
1863 e 1864. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 
oimentos do mez de junho ultimo a diversas classes. 

—Venda, nos dias 24 e 27 de agosto proximo, 
de foros impostos em propriedades sitas no distrieto 
do Porto, 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 22, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias da India. 

— Ordem, n.º 50, da armada. 


CTIS POTES E O E EO Em aroma 


Valeggio com Villafranca. Julguei imprudente 
que nos aproximassemos muito d'esta cidade, 


— Que havemos de dizer se encontrarmos 
patrulhas ou columnas em marcha ? pergun- 
tou-me o meu companheiro. 


— Apresentarei a minha carta; se forem 
italianos, bastará isso. Se forem austriacos, di- 
remos que somos um cirurgião de Roverbella e 
um seu ajudante. E como eu na verdade sou 
medico, provarei que faço o meu dever como 
soldado da humanidade. 


O que podia complicar a historia é que eu 
não levava estojo; mas audaces fortuna juvat, 
tanto no bem como no mal. 


Fomos sem incidente até Rosegaferro. O 
exercito italiano, retirando-se por Volta e Bór- 
ghetto, passava á nossa esquerda. Mas encon- 
tramos alguns ranthos de soldados italianos, 
misturados, artilheiros sem peças, cavalleiros 
sem cavallos, linha e bersaglieres tudo junto. 
Davam ares de homens horrivelmente fatiga- 
dos, caminhando ou arrastando-se a custo, pa- 
rando em fossos e regos onde corresse um fio 
de agua. Iam calados. Só duas vezes ouvimos 
uma bella voz toscana que entoou «Addio Mi- 
netta»; mas como não achasse ecco, calou-se 
logo; outra vez, além de Quaderni,chegou-nos 
'aos ouvidos uma voz veneziana, cheia de for- 
"ça, que cantava com todo o vigor dos pulmões 


para irmos passar o Rionena estrada que liga esta estrophe tão triste de Mameli : 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


MINISTERÍO DAS OBRÁS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | errar nin 


Portaria approvando a proposta do engenheiro 
director do caminho de ferro de sueste para ser al- 
terado o horario approvado pela portaria de 26 de 
abril ultimo, com relação aos comboios dos domingos 
no ramal de Setubal, - 


INTERIOR 
Provinelas 

BRAGA 12 DE JULHO — (Do nosso cor- 
respondente). — Assumiu na segunda-feira as 
funcções de reitor do collegio dos orphãos de 
S. Caetano o snr. padre Antonio Francisco 
de Almeida Coutinho, assistindo ao acto da 
posse, além “da commissão administradora, al- 
guns parentes e amigos do novo prelado d'a- 
quella casa. : 

Pouco edificante, para lhe não chamar 
vergonhosa, a recepção que se fez a s. s.* 
foi um verdadeiro escandalo. Pondo agora de 
parte a immundicie que se via em todo o 
collegio, não posso deixar de censurar a ine- 
ptidão e incuria do director interino d'a- 
quella casa,pois sabendo antecipadamente que 
o novo reitor tomava possen'aquelle dia nem 
mandou vestir os collegiaes, que appareceram 
todos descalsos, e nem um quarto tinha pre- 
parado ao menos para 8. s.* descansar. 

Maravilhado com tanto desleixo e não 
menos assombrado com tanta porcaria, o novo 
reitor que vinha de presidir a um estabeleci- 
mento como era o seminario da Misericordia 
de Coimbra, onde o aceio e a limpeza anda 
perfeitamente casada com a boa ordem e dis- 
ciplina, resolveu, para não dormir em uma 
possilga, voltar outra vez ao seio da sua fa- 
milia, e tomar no dia seguinte as providen- 
cias que julgasse mais acertadas. - :! 

Como conheço muito de perto o novo rei- 
tor do collegio dos orphãos e sei até onde 
chega o- séu tino e illustração, escuso de lhe 
apontar o caminho que deve seguir para que 
o collegio prospere e floresça. No estado de 
atrazo em que seacha aquelle estabelecimen- 
to, e havendo tanto a reformar como ha, um 
dos primeiros cuidados de s. s.* deve ser a 
educação moral e civil dos orphãos, educa- 
ção esta que elles não comprehendem, nem 
tiveram nunca quem lh'a fizesse comprehen- 
der. | | 

Com quanto pareça inacreditavel o que 
vou narrar, é comtudo uma pura verdade 
que ninguem me contestará. 

No collegio de S. Caetano onde os or- 
phãos são em numero de 100 ha duas bacias 
apenas para toda esta gente se lavar! Nenhum 
possue lenço de assuar, ea respeito de cerou- 
las e outros objectos de limpeza, se algum 
os possue não os deve de certo ao collegio. 

Descalsos como andam constantemente 
e sobre pavimentos gordurosos e immundos, 
os lençoes das camas conservam-se apenas 
limpos desde o momento em que chegam 
das lavadeiras até á occasião em que se prin- 
cipie a fazer uso d'elles. Em quanto a comi- 

a não sei como elles passam, mas o que sei 
é queameza não tem toalha, e que se con- 
serva, só com a differença de estar mais ve- 
lha e suja, como quando sahiu das mãos do 
carpinteiro. Ignorantes de todas às regras 
de civilidade e boa educação, munca soube- 
ram o que era um talher, e fazem por con- 
seguinte uma figura tristissima quando estão 

meza. 

Já se vê por tudo isto e por muito mais 
que eu poderia relatar, que é da mais impe- 
riosa necessidade uma reforma radical em 
todos os usos e costumes d'aquella casa. Para 
a executare levar por diante ninguem está 
mais no caso do que o novo reitor, sendo au- 
xiliado pela commissão administradora, que 
tambem possue os melhores desejos de cortar 
por todos os abusos, e de fazer com que aquel- 
le estabelecimento corresponda em tudo e por 
tudo ao grandioso pensamento do seu insti- 
tuidor. 


Se o grande atraso em que se acha o 
collegio se deve em parte á incuria e desleixo 
dos directores que alli teem servido, maior res- 
ponsabilidade cabe aos governos transactos 
que, podendo ter approvado a reforma dos 
estatutos do collegio, nunca se deram a esse 
trabalho, apesar dos muitos esforços que se 
teem empregado n'esse sentido, já por parte 
da commissão administradora, já por inter- 
venção de alguns governadores civis. 

Dando a cada um o que de direito lhe 
pertence, é fora de toda a duvida que a com- 
missão administradora do collegio dos orphãos 
tem sido uma excellente administradora das 
rendas d'aquella casa, e custa-me sincera- 
mente ouvir-lhe fazer accusações. Izento de 
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La, sulle sponde Adriache, 
Giace una gran mendica; 
Date a Venezia un obolo; 
Dio ve lo renderá. 


Mas tambem essa voz, que appellava para 
a compaixão, se perdeu no silencio da noute. 

Além de Rosegaferro, veio deliciar-nos os 
ouvidos uma musica de cornetas. Era prova- 
velmente Bixio que fechava a retirada, e que 
tinha ordenado aos seus regimentos que tocas- 
sem. Este singular general é capaz de tudo. A 
alguns passos mais adiante, recuamos ante 0 
primeiro grupo de cadaveres. Descavalgamos 
então. À luz velada da lua mostrava-nos que 
eram hungaros. Chegamos-lhes aos rostos a 
lanterna do carro, que tinhamos levado com- 
nosco; pareciam pretos! A morte tinha-os azu-. 
lado, Tinham os olhos abertos; estavam sem 
calçado e com os bolsos puxados para fóra. 
Provavelmente tinham-nos ajuntado. alli até 


Commercio do Porto. 
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duvido que a commissão tenha tambem, ain- 


da queinvoluntariamente,commettido alguns 
erros; mas o que ninguem lhe poderá negar 
é a probidade, a honradez e o desinteresse 
que tem manifestado em todo o tempo da sua 
administração. Rigorosamente culpados de- 
vem ser tão sómenteos directores e pedago- 
gos do collegio, que devendo ter exposto á 
commissão administradora tudo quanto se tor- 
nasse mais urgente, para esta tomar as pro-. 
videncias necessarias, teem deixado correr à. 
revelia a educação moral dos orphãos, ha- 
vendo sido pelo contrario demasiadamente 


| 


o 


austeros na edncação religiosa, obrigando-os | 


a resas é orações que nunca são acabadas. 


Eu antes quereria que os rapazes tivessem sê- 
de de devoção do que tedio de resar como 
está acontecendo, 


Ao novo reitor, pois, compete fazer ver á 
gio, e empregar todos os meios para 0 seu en- 
grandecimento e prosperidade. . - e 
Como só em circumstancias gravissimas é 
que se costuma tocar a cabido fóra das horas 
do costume, é facil de imaginar a surpreza 
que poderia causar um signal d'aquelles às 3, 
e meia da tarde. Mais curioso do que uma 
mulher, porque tenho obrigação de o ser, para 
informar os leitores do que for occorrendo, tra-. 
tei logo de averiguar a causa porque tinha to- 


cado a cabido. (O) negocio não tinha nada de | 


transcendente. Como seacham ausentes al- 
guns conegos, e nãe concorra por occasião do 


côro numero suficiente para se formar cabi- | 


do, deliberou-se que este se reunisse depois do 
côro da tarde, para se proceder á approvação 
dos quatro examinadores synodaes queo snr.. 
arcebispo tinha nomeado. Ora isto que se fez 
de tarde não se podia effectuar de manhã em 
razão -de não poderem comparecer os conegos 
que teem a obrigação do ensino. Os examina- 
dores nomeados foram os enrs. doutores Joa- 
quim Alves Matheus, Antonio Lopes de Fi- 
gueiredo, Antonio Luiz de Carvalho e Manoel 
da Conceição e Costa. - 

Teve lugar no domingo a solemne festivi- 
dade do Sacramento da parochial igreja de S. 
João do Souto, havendo vesperas acompa- 
nhadas a grande instrumental. À igreja esta- 
va ricamente adornada. À illustre meza da 
confraria do Sacramento: não se poupou a 
despezas para que a festividade fosse feita com 
a maior pompa, masteve o gosto de ver plena- 
mente coroados os seus esforços. Honra lhe 
seja feita, O orador foi o snr. Alves Matheus. 
Escripto este nome é escusado exaltar o pré- 
gador, porque por mais que se diga.em seu 
louvor, não é possivel dizer-se tudo quanto a 
alma seríte, e para provar esta asserção, appe- 
lo para todos que tiveram o prazer de o ouvir, 
e para o testemunho d'aquelles que presencia- 
ram como eu o enthusiasmo com que s. s.º foi 
recebido quando descia as escadas do pulpito, 
chegando, entre outras pessoas, um dos fidal- 
gos mais distinctos d'esta terra a beijar-lhe a 
mão, curvando-se todos diante do genio que 
passava. Rico de pensamentos e de imagens, 
o discurso do snr. Alves Matheus foi todo um. 
ramilhete de flores mimosas, odoriferas e en- 
cantadoras. | 

À procissão que sahwi às 6 horas da-far- 
de ia brilhante, seguindo a traz do palio uma 
grande força de infanteria 8. 

Principiou ante-hontem o inquerito ácerca 
do procedimento dos professores e mais fanc- 
cionarios do lyceu d'esta cidade. Foram hoje 
interrogados alguns estudantes, e pelo que me 
informam os seus depoimentos não foram mui- 
to favoraveis a alguns professores. 

Na mesma bitola em que teem estado. os 
exames assim continuam. Em um d'estes dias 
ficou reprovado em geometria um estudante 
que, se não era o primeiro, era pelo menos o 
segundo do curso. Em vista d'estes exemplos 
que podem esperar aquelles que não estuda- 
ram ? Ora é verdade que o alumno que ficou 
reprovado, sendo aliás um bom estudante, . 
foi alguma cousa infeliz no exame; comtudo 
competia ao professor que foi seu mestre, sal- 
val-o a todo o transe e oppor-se com todas as 
suas forças a que elle fosse reprovado. 

Festejou-se no domingo o anniversario do 
desembarque das tropas liberaes no Mindello, 
percorrendo-duas bandas de musica as ruas 
da cidade e subindo ao ar numerosas girando- 
las de foguetes. A' noute appareceram illumi- 
nados todos os edificios publicos 'e muitos par- 
ticulares, concorrendo immensa gente ao jar- 
dim, que se achava embandeirado e vistosa- 
mente iluminado. Apesar da grande quanti- 
dade de fogo que subiu ao ar desde as dez 
horas até á meia noute, não me consta que 
houvesse o menor desastre, o que poderia in- 
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continuarmos a nossa excursão a pé. Prepara- 
dos para qualquer encontro, queriamos com- 
tudo evital-os. O que mais tinhamos a te- 
mer, eram os soldados debandados para rou- 
bar e os campinos, que se mettem em toda & 
parte a despir os cadaverese a acabar com 05 
que ainda não estão mortos. Na herdade não 
achamos senão uma mulher doente, que o me- 
do fizera idiota; tudo o mais, objectos, uten- 


silios, creaturas vivas, tudo desapparecera. . 
A devastação na natureza é poetica; no meio . 


dos objectos da creação do homem, faz horror» 
As balas tinham atravessado as arvores e 08 
muros da herdade, as sebes estavam deitadas 
por terra, os campos remechidos pelos pés. 
Não havia mortos. Que se tinha passado 
n'aquelle sitio ? Esse sinistro nem se quer ti- 
nha linguagem. Caminhamos então resoluta- 
mente para Custozza. 

Era quasi meia noute. Às nuvens appro- 
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que chegasse o carro que havia de ir deital-os |ximavam-se. Já alguns relampagos annuncia- 
em uma cova de cal. Entravamos pois na es- 
phera da acção. dado cem passos quando entramos em cheio 
Ao oriente e ao oceidente, uma cortina de/qo circulo do combate. 
vapores esbranquiçados; ao norte, uma linha Desde então não démos mais attenção aos 
de outeiros que pareciam nuvens pretas a|cadaveres que não davam nenhum signal de 
cobrir o horisonte. Às brancas linhas de Vil-| vida. Os cadaveres teem quasi todos a mesma, 
lafranca recortavam o ar á nossa direita. Es-| posição; estão estendidos, de barriga ou de 
tavamos na ponte do Rione. Marchamos so-' costas. Raro se encontra algum de lado, en- 
bre a esquerda, parao lado de Fornelli, para colhido, dobrado, conservando a torsão da 
recolhermos os cavallos em uma herdade e dor. À morte é uma fieira. Mas se se olha para 


vam o itinerario da trovoada. Não tinhamos | 


commissão o estado em que se acha o colle- . 


guem está n'este mundo, e nem eu . 
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— espingardas; alli 


felizmente ter acontecido, attentas as mons-| 
truosas dimensões de alguns foguetes, cujas 


bombas faziam maior estampido que ta pe: 
ça de artilheria. : E 

Com o titulo de «União Catholica» prinoi- 
piou a publicar-se n'esta cidade mais um jor- 
nal religioso de que é editor responsavel o 
gnr. José Maria Dias da Costa, proprietario 
da typographia luzitana. E” um jornal bem 
redigido e nitidamente impresso. 
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Exposição de sericaltura. — A 
convite do chefe superior do districto, houve 
ante-hontem no governo civil uma reunião de 
alguns cavalheiros para se tratar da exposr- 
o de sericultura que se deve realisar no Pa- 

Tacio de Crystalno dia 31 do corrente. 
"* Segundo nosinformam, resolveu-se que o 
sor. barão de S. Januário, como presidente do 
jury da exposição e como governador civil 


“deste districto, empregasse toda a sua influen- 


cia com os governadores civis dos outros dis- 
trictos, para que d'estes seja enviada a maior 
quantidade de seda; a mesma resolução se to- 
mou em relação ao governo, deliberando-se 
pedir-lhe que influencie com os governadores 
civis para que auxiliem a commissão, promo- 
vendo a concorrencia de expositores.' 

O jury que tem do classificar os productos 
que se apresentarem, será composto dos gnrs. 
barão de 8. Januario, como presidente, con- 
de de Samodães, Antonio Ferreira Girão, 
Eduardo Moser, Francisco Antonio Fernan- 
des, Jacintho Pereira Valverde Miranda Vas- 
concellos e dospresidentes da Associação. 
Commercial, da Associação Industrial, e da 
direcção do Palacio de Crystal. | 
— A commissão do relatorio é composta dos 
gnrs. conde de Samodães, Antonio Ferreira 
Girão e Eduardo Moser. a | 

"Hontem foram expedidos os convites a dif- 
ferentes individuos que estão no caso de ser 
expositores. ; a 

A exposição verificar-se-ha no salão dos 
concertos. No dia da inauguração á noute te- 
rá lagar um grande concerto. | 
— Consta-nos quealem da exposição de se- 
riculturahaverátambem exposição de bouquets. 

Conselho de districto.—Na sua 


“ultima sessão, o conselho de districto occu- 


pou-se dos seguintes objectos: | 
Approvou os orçamentos geraes para o an- 

noeconomico'de 1866 a 1867 das camaras mu- 

cipnes de Villa do Conde e de Lousada e os 


“das confrarias de Nossa Senhora do Rosario, 


Menino Deus e SS. da freguezia de Recesi- 
nhos; SS. e Sub-Signo, da de Lagares; e 
Senhora do Rosario da de Duas Pgrejas, to- 
das do concelho de Penafiel, bem como os das 
“confrarias da Senhora do Rosario e SS. da 
froguezia de Uldrões. na 
Approvou as posturas das camaras mu- 
nicipaes que authorisaim as derramas, lan- 
çadas pelas juntas de parochia de Lessa de 
Palmeira, Guifões e Santa Christina; cegual- 
mente approvou o orçamento da Ordem 3.º 
“do Carmo, de Penafiel. | 
“Foi de parecer que fossem devolvidos, pa: 
ra serem reformados, os orçamentos da Or: 
“dem 3.º do 5. Domingos é dás Almas, da 
“Villa de Amarânte. “0 
Authorison as respectivas camaras muni- 
cipaes a levarem à effeito os aforamentos dos 
terrenos publicos, requeridos para Anna Li- 
ma de Souza, do concelho de Bonças, e' Fra. 
cisco Innocencio de Araujo Fanzeres é outros 
sãp US SADIO “Ph PRB 74 aupaahos Bisa 044 
—— Resolveu que fossem a imformar os afo- 
Yamentos requeridos 4 camara mnnicipal de 
“Gondomar por Mandel de Sotza,de Rio Tinto, 
e Joio dos Santos emulher, de Valbom. 


— Mandou ouvir contradictoriamente as par- 


“tes interessadas sobre o recurso interposto 
“da camara muaicipalda Povoa pelo reveren- 
“do parocho e outros, da freguezia de Terroso, 
“do mesmo concelho. “o né 

Palacio de Crystal. — Verificou-se 
“hontem “no salão de concertos do Palacio de 
Crystal depois das 5 horas da tarde ma reu- 
nião da assemblea geral dos accionistas da 
“Sociedade do Palacio de Crystal! Portuense, 
quo tinham sido extraordinariamente convo- 
“cados para lhes ser lido o relatorio dos traba: 


Jhos da conimissão central da exposição inter-| 


“nacional, bem como para lhes serem apresen- 

tados o relatório e cóntas da gerencia da di- 
“reeção, | too! asp mas mos) Emesmo nY/ 

— Na ausencia dos shrs. presidente e vice- 
“presidente, a assemblea nomeou por acclama- 
“ção o snr. Antonio Ferreira Braga para fomar 
“a presidencia. Oceuparam os Ingares de se- 
“cretarios os enrs, João António de Miranda 


“Guimarães e Eduardo de Mattos: 


vores a differentes comissões, ao governo, cil communicação entre a cidade baixa e 95; Braga, 998 admittidos e 255 adiados—Bra- 


authoridades civis e militares, 

nicipal e ôutras pessoas, pelo atrxilio e coadju- 
vação quê patrioficamente prestaram á com- 
missão central para a realisação do arrojado 
commettimento, que se conseguiu levar a effei- 
to com o melhor exito, merecendo os elogios 
de nacionaes e estranhos. Com especialidade 
no seu relatorio o snr. vice-presidente da com- 
missão central teceu os devidos elogios ao snr. 
visconde de Villar Allen, pelos relevantissimos 
serviços que fez á Sociedade do Palacio de 
Crystal, pela sua infatigavel actividade, pela 
sua abnegação em detrimento dos seus pro- 
prios interesses, chegando a deixar a sua casa 
para. ir ao estrangeiro tratar dos negocios da 
sociedade. . r 

Terminada a leitura deste relatorio, que 
mereceu os applausos da assembleas pediu.o 
snr. Ferreira Braga que a ultima parte delle, 
em que se prestava louvor ás pessoas queha- 
viam concorrido para o esplendor e bom exito 
da exposição, fosse textualmente inserida na 
acta. | 
O snr. Eduardo Moser, usando da palavra, 
disse que sendo todo o relatorio um trabalho 
de grande importancia pelos factos n'elle con- 
signados, propunha que esse documento fosse 
todo transcript) na acta. Esta proposta foi 
unanimemente approvada, | 

Em seguida convidou o snr. presidente a 
direcção do Palacio de Crystal a apresentar 0 
relatorio da sua gerencia, o qual foi lido pelo 
snr. Gonçalo Guedes. 

Nesse relatorio, depois da direcção expor 
os justificados motivos que a inhibiram de 
dar conta da sua gerencia na epocha mar- 
cada no estatuto; esperando que essa; falta 
involuntaria lhe fosse relevada pela assem- 
bleia, summariou os principaes actos da sua 
gerencia, e mostrou o estado . financeiro em 
que se achava a sociedade. Obras, exposi- 
ções, contractos, jardins:e estufas, organisa- 
ção da musica e pessoal são os. principaes 
pontos em que toça o relatorio da direcção, 

Posto o relatorio em: discussão e não ha- 
vendo quem sobre elle pedisse a palavra; foi 
submettido à votação e unanimemente appro- 
vado, Igualmente o foram as contas apresen- 
tadas. . 

Por proposta do snr. Domingos Ribeiro 
dos Santos Junior, a assemblea deu unani- 
memente um voto de louyor e agradecimen- 
to à direcção e ao sur. Ferreira Braga pelos 
seus relevantes serviços. te 

Em seguida requereu o snr. dr. Maximiano 
Faustino de Andrade que o relatorio da di- 
recção e o balanço fossem impressos e distri- 
buidos aos snrs, accionistas. À este requeri- 
mento. foi proposto um additamento para 
que fosse com. aquelles dous «documentos 
conjunctamente impresso o relatorio da com- 
missão central. Tanto o requerimento como 
additamente foram approvados por unanimi- 
à Fito pre epa ua 
"Como não havia: nada: mais a tratar, le- 
vantou osnr. presidente a sessão. 
Estiveram presentes à reunião cerca de 
80 accionistas. | 

Agradecimento. —A commissão-dos 
artistas; que tratou de representar ao governo 
paraqueas licenças que pelas administrações 
se passam aos estabelecimentos de 3.º classe 
fossem gratuitas, foi ante-hontem | agradecer 
ao sor. governador civilos serviços prestados 
por s; exe;* na informação favoravel-que deu 
ao governo sobre a representação dos reque- 
rentes. ; ss dns 

Informam-nos ques. exc.*' recebendo-a 
commissão com o maior agrado, lhe promet- 
tera dar nos differentes administradores as 
instrucções precisas para que os emolumentos 
das-licenças sejam os que manda. a lei.) 
Bate agradecimento ao 'snr. governador 
civil foi deliberado na ultima reunião que:'os 
industriaes celebrarame na qual a commissão 
deu contados seus trabalhos e leu -a portaria 
de que já-ha tempos démos noticia. ms! 

Reserva. — Até hontem “haviam-se 
apresentado no quartel-general cerca de 200 

raças dereserva, hod o sbabilpal 

Do quartel-general tem sido mandadas 
para os corpos: que escolhem, porém ficam 
impedidas na recruta em quanto ge lhes não 
aprompta o fardamento. | | 
Convento de 8. Domigvgos.— 
Ha dias o súr. administrador do 3.º bairro e 
osur. Araújo Macedo, empregado dás obras 


|publicas, dirigiram-se ao convento de S. Do. 


mingos a fim de verificar se o arrematante 
dos entulhos já tinha concluído a remoção. | 
* Esta inspecção fôra requerida pela repar- 
tição das obras públicas. | 

- Verificon-se que os entulhos ainda não ti- 


- [nham sidó completamente removidos. 
ey Y nao q > Qu gas! sbicçoao E” VS ca 
“— Constituida “assim a meza, o er: presi- 


Já que fallamos n'estas obras, vem a pro: 


“dente abriu a sessão depois de aprádecer 4 as-|posito dizer-se que, com prejuizo dos interes: 


“semblea à excolha que d'elle havia 
epramafciaoo ds-togço s semart o ob 


o 
E 


“presidente da commissão central da exposição. 
-fez'a leitnra de um resumido mas interessant 
“relatorio dos trabalhos da mesma comniissã 


o 


: “central, “Nºesse importante documento histo- 
How E. 6x0.º sumariamente esse grandioso fa- 


*Y 


“eto que tanto Sa sd ao paiz e es- 


* pecialmente a esta ci 
dlearico 
“trarieda 


ade; mostrou o grand 


es e dificuldades que houve à ven- 


“cer, é terminou pór consignar os devidos lou- 


-d4 


o rosto, é outra cousa. Ahi,o tétano deixa à 
sua garra, à vontade o sen sinete, à paixão o 
seu sello. De órdinatio, os olhos estão abertos 
Os labios contrahidos; à boca abega tm pou; 
Co, a côr jaspeada, o que dá a todos alguma 

“cousa de feroz. Nenhum tem conservado no 
“Aspecto um signal de serenidade : será porque 

- nenhum perdoou ? Achei atraz de uma sebo 


dous cadaveres que pareciam abraçados. Eram 


“dous officines que se tinham batido quasi em 
“dnelo;o austriaco tinha passado a ua espada 


atravez da barriga do italianó; este tinha-lhe 
-eravado a sua até aos copos no peito,e ambos 
“tinham cahido rosto sobre rosto. Era comô se | 


Seabraçassem 1 
- Começamosa caminhar com dificuldade, 
O terreno está retalhado-pelas ha 
Nima arvore de pé ou intacta; não ha 
da bella vegetação de milho, 
nhas que ainda 


vestígios 


“movem como 


“Ouve-se á nossa esquerda 


“ge, uma companhia de croa 
ane A - a gulé Et ” “ni 


* Asas 


jus a exposição tivera, expoz as con- 


| balas; não ha 


de linho, de vi- 
nha hontem cantavam a gloria de 
Deus. De longe, Pg A luzes que se 
| ) Pyrilampos vem bater-nos nos 
“olhos; são soldados ng q de Ouros. 

| um som a 
Carretas mal azeitadas. Veem orgia 
para o transporte dos feridos. Afastamos-nos 
“em outra direcção, avançando com custo pelo 
“meio de mochilas vasias, de barretinas, de 
alguns granadeiros der- 
Ados por uma carga de lanceiros; mais lon- 
desfeita pela tozza, Ganfardine e 


feito para |sados e estranheza de muita gentejainda não 
go + jveioordem do governo para se demolirem as 
- Depois de lida e approvada à eta da ul 

“tima sessão, osnr. Ferreira Braga, como vice 


casas do largo de S. Domingos, onde dev 
[ter principio a nova rua, que ha-de ligar aquel- 
|lelargo com a rua das Congostas. | a! 
| “Esta demora prejudica os donos dos ter. 
|renos arrematados 'e o publico em geral. Aos 
primeiros, porque com “quanto prosigam as 
construtções dos predios à quenos seus'ter- 
renos andam procedendo, estas teriam maior 
desenvolvimento, se a demólição das casas 
viesse fixar às bases dó alinhamento “da nova 
rua. Ao publico, porque lhe alonga o praso 
em que principiaráagozar'de uma mais fa- 


| spc enem eoricameememass ngm nem me rice 


- 


Um 


metralha; 4 esquerda, uma duzia de bersa- 
glieres todos cortados pelas coxas; à direita, 


caçadores austriacos estripados á bayonetta; q 
cavalleria tinha atacado e acntilado um regi- 
mento de linha, que me disse o meu compa- 
nheiro ser o regimento Hohenlobe. Não havia 
um soldado italiano que conservasse sobre o 
peito a sua medalha militar de prata ! Todos 
esses cadaveros estavam descalços. Os caval.- 
los mortos estavam sobrepostos aos homens 
onjustapostos a ssus donos. Perante morte, 
as creaturas bipedes ou quadrupedes são 
iguaes. tdo 

Certo rumor chamou-nos então para junto 
de uma'cova; era um cavallo preso debaixo de 
um caixão de artilheria, que escouceava no 
caixão. Cortamos as corrêas, recuamos o cai- 
xão e livramos o animal. Pondo-se de pé, 0 
cavallo ficou por um pouco como estupido; 
depois relinchon duas vezes, e deitou a correr 
atravez dos campos, como se um raio o fusti- 
gasse. | 

- Mas approximam-se luzes; é a ambulan- 
cia sahida de Custozza que começa a sua vi- 
sita do campo de batalha. Escondemos-nos 
atraz dos salgueiros da cova onde estivera 0 
cavallo, As carretas passam; não se ouve 
uma palavra. Este silencio da creatura viva 
faz estremecer. Volvemos para a esquerda 
internando-nos no triangulo formado por Cus- 


Somma Campagna. A 


“camara mu-. 


lida pela artilheria, Por cima da primeira cal 


lugares centraes. " 

Os arrematantes dos terrenos queixam-se 
de que cumprindo os compromiss0s a que se 
obrigaram, O governo não cumpre os seus. 
São justificadas taes queixas e por mais de 
uma vez, reproduzindo-as n este lugar, temos 
advogado a causa dos compradores dos terre- 
nos, porque vemos na demolição desejada van- 
tagem para o publico. 

Seria para estimar queo governo ordenas- 
se finalmente a demolição, cumprindo assim 
aquillo a que se obrigou. 

Lotação de caleches. — Alguns do- 
nos de carros para a conducção de passagei- 
ros entre a Porta Nobre era Foz represen- 
taram á excm.* camara contra a resolução 
tomada ultimamente quando se verificou a 
lotação, deee tirarem aos carros. os assentos 
da imperial, por offerecerem perigo para os 
passageiros. 

A excm.* camara, tendo ouvido a infor- 
mação do enr. vereador respectivo, quedo- 
clarou que alguns, posto que em diminutissi- 
mo numero, estavam talvez nas circunstan- 
cias de ter imperial por serem mais solida- 
mente construidos, resolveu que a commissão 
da lotação procedesse a um novo exame nos 
carros e que áquelles em que pela solidez da 
sua construtção não houvesse perigo de se 
conservar a imperial, lhes fosse esta con- 
sentida, deixando de tornar-se assim gene- 
rica uma medida de que alguns podem ser 
exceptuados e de sofirerem os donos o prejui- 
zo que d'isso lhes resultaria. 

Rilusica:—A'manhã haverá musica nos 
jardins do Palacio de Crystal às 7 horas da 
tarde. 

Novos mniformes. — Parece que se 
vai decretar novo plano de uniformes para q 
exercito. Dizo «Jornal de Lisboa» que jáse 
acham promptas algumas das novas barreti- 
nas-de que tem de usar 0 nosso exercito, € 
que essas barretinas são todas de feltro imper- 
miavel; brancas-para a infanteria pesada; cas- 
tanhas para a ligeira, e pardas para a cavalle- 
ria, Os penachos da infanteria são da forma 
dos que usa a guarda municipal de Lisboa, 
mas encarnados e brancos; e as dos caçadores 
verdes. Os uniformes assemelham-se aos que 
usam os ofiiciaes montados. Fica portanto q 
nosso exercito com as barretinas muito séme- 
lhantes ás do exercito piemontez. 

" Osofficiaes de infanteria passam a usar de 
canana, como os caçadores, onde devem tra- 
zer os cartuchos dos rewolvers, e não trarão 
meia lua. As fardas assemelham-se aos so- 
brecasacos (fraks) dos paisanos, as golas serão 
abertas. 

Arrematações. —No dia 24 de agos- 
to proximo serão arrematados no governo ci- 
vil do Porto alguns foros impostos em proprie- 
dades sitas no 3.º bairro da cidade do Porto, 
e no extincto baliado de Leça, avaliados em 
1304487 réis. 

Eno diá 27 do mesmo mez serão tambem 
arrematados no mesmo governo civil foros im- 
postos em propriedades sitas no 3.º bairro do 
Porto, avaliados em 1255919 réis. 

Egreja a concurso.-—Acha-se a con- 
curso, por espaço de 30 dias, a contar de 3 do 
corrente, o provimento da igreja parochial de 
S. Pedro de Sebal Grande, no bispado de 
Coimbra. |. E: teme 

“Este concurso é por provas publicas. 

BRedncção de preços de trans- 
porte. —Por portaria de 9 do corrente foi 
approvada uma proposta da companhia dos 
caminhos de ferro; modificando a tarifa geral 
approvadá por decreto de 10 de novembro de 
1860, no sentido de reduzir os preços para a 


conducção de diversas mercadorias transpor— 


tadas pelos caminhos de ferro de leste enorte, 
nos trens de pequena velocidade. 

Por esta modificação os transportes das 
mercadorias que abaixo vão designadas, que 
percorrerem a distancia: de 60 kilometros pe- 
lomenos, são taxados-pelo preço de 13réis 
por cada tonelada e Kilometro, devendo pagar 
sempre pelo peso de 1:000 Kilogrammas, 
apando a expedição for inferior a uma tone- 
ada, | 
- "As mercadorias comprehendidas na modi- 
ficação são asseguintes: | E 

Adubos para terras—Aduellas— Agua commum 
—Agua salgada— Alabastro em bruto—Alcatrão— 
Aparas de cartas e de papel—Arcos de madeira pa- 
ra pipas—Areia—Asphalto—Bagaço de. azeitona— 
Barro—Betume—Borras de azeite—Breu—Brogam 
—Cal apagada, em barris—Cal (pedra para) —Can- 
nos de barro (sem garantia) — Carvão de pedra — 
Cascalho—Chifre ordinario—Cimento—Cinzag— En- 
tulho—Escorias de forja—Estanho em linzotes—Es- 
trumes (adubos)—Fachina—Ferro em bruto, barras 
ou lingotes—Fundições ordinarias, em bruto ou lin - 
gótes—(Gesso —Guano—Ladrilho— Lagedo—Latão 
em lingotes—Lenha—Lignites—Madeiras em bruto 
de todas as classes, excepto as ultramarinas —Mani- 
lhas de barro (sem garantia) — Marmore grosseiro 
desbastado — Minerios, excepto de ouro, prata, etc, 
—Motano—Ossos em bruto — Pedra de todas as elas- 
sesem bruto—Phosphato—Pregos—Resinas = Sal — 
Sucata de metaes—Tabnádo — Telha de barro — Ter- 
ra de industria—Terra vegetal-—Trapo—Zinco em 


€Ibruto. . 


Exames de instrucção prima- 
ria. —Nos annos de 1860 a 1866 foram ad- 
mittidos a exame de instrucção primaria nos 
lyceus nacionaes do reino e das ilhasvadja- 
centes 9:913 alumnos, e ficaram adiados 
1:849, VE o | | 

Eis como o numero dos admittidos e dos 
adiados se divide por cada um dos lyceus na- 
cionaes : O 

Lyceu de: Aveiro, 213 admittidos e 18 
adiados —Beja, 108 admittidos e 3 adiados — 


+E 


PL Tre "ww 


chuva começava outra vez a cahir; o troyão 
roncava surdamente; ou lanternas movem-se 
naquelle terreno de altos e baixos. Emfim um 
gemido chega aos nossos ouvidos; deitamos 
correr; silencio de novo. Dous “minutos de- 
pois, um grito fraco como um suspiro se des— 
prende do mesmo peito, Uns trinta soldados 
italianos e austriacos cahidos confusamente 
uns sobre outros, os pés d'este sobre a cabe- 
ça d'aquelle, o croata deitado debaixo do ber- 
saglier estendido de travez,o artilheiro austria- 
co embaraçado nas pernas do granadeiro ita 
liano, tudo isso occupa uma especie de alui- 
mento do terreno. Aproximamos-nos e cos 
meçamos a examinar esses mortos. 

" «Agua! agua!» grita uma voz. Levan- 
tamos o moribundo, em quanto o conde lhe 
chegava à bocca uma garrafinha com uma 
mistura de agua, café e aguardente. O ferido 
enguliu um gole avidamente e tornou a ca- 
hir. Por algumas palavras que balbuciou, co- 
nheci que era da Romania. Desapertando- 
lhe a farda, vimos que tinha o peito atraves- 
sado por uma balla. 

Mais cem passos e eis-nos em um local 
que parecia um matadouro. Meu Deus que 
ge teria passado alli ? 

À terra estava encoberta porcentenares de 
cadaveres. Era um quadrado, no cimo de uma 
pequena collina, de redor de uma casa demo- 


. 


gança, 103 admittidos e 4 adiados—Castello 
Branco; 140 admittidos e 13 adiados—Coim- 


bra, 998 admittidos e 87 adiados — Evora,| 


237 admiftidos e 29 adiados— Faro, 219 ad- 
mittidos e 32 adiados— Guarda, 275 admittr- 
dose 14 adiados—Leiria, 142 admittidos e 3 
adiados—Lisboa, 2:836 admittidos e 1:024 
adiados — Portalegre, 215 admittidos e 11 
adiados—Porto, 1:620 admittidos e 180 adia- 
dos — Santarem, 269 admittidos e 31 adiados 
— Vianna do Castello, 206 admittidos e 14 
adiados — Villa Real, 233 admittidos e 19 
adiados—Vizeu, 419 admittidos e 34 adiados 
— Angra, 162 admittidos e 14 adiados—Fun- 
chal; 189 admittidose 34 adiados — Horta, 
94 admittidos—e Ponta Delgada,177 admitti- 
dos e 60 esperados. 

Noslyceus.de Faro, Lisboa, Portalegre, 
Vizeu e Porto, tinham sido admittidos a exame 
algumas meninas. No ultimo foram admitti- 
das no corrente anno 7. 


Estatistica das escholas de ins- 
írucção primaria.—Em continuação 
dos mappas das escholas de instrucção pri- 
maria organisados segundo os dados da ins- 
pecção de 1863-1864, publicou ultimamente 
o «Diario de Lisboa», os que se referem 
ao districto de Coimbra, 

Por elles se vê que n'este districto havia 
em 1 de janeiro de 1864, 114 escholas pu- 
blicas de instrucção primaria, das quaes per- 
tenciam ao sexo masculino 103, ao fémenino 
5, e Vestavam vagas: escholas particulares 
de instrucção primaria haviam 12, das quaes 
9-do sexo masculino e 3 do feminino. 

As escholas publicas eram frequentadas 
por 2:888 creanças, e asparticulares por 300. 

Eis o numero de escholas publicas ou 
particulares que tinha cada um dos: 17 con- 
celhos em que se divide o districto de Coim- 
bra, no dia 1 de janeiro de 1364: 

Escholas publicas:— Arganil, 8 do sexo 
masculino e 1 do femenino—(Cantanhede,8 do 
masculino e 1 vaga—Coimbra, 13 do mascu- 
lino, 1 do femenino e 3 vagas—Oondeixa, 
3 do masculino e 1 vaga-Figueira, 8 do 
masculino e 1 do femenino—Gtoes, 5 domas- 
culino e | vaga—Louzã, 4 do masculino e 1 
do femenino —Mira, 2 do masculino—Miran- 
da, 3idem—Montemor, 7 idem— Oliveira do 
Hospital, 12 idem—Pampilhosa, 2 idem— 
Penacova, 6 idem—Penella, 5 do masculino 
e 1 do femenino—Poiares 1 do mascnlino— 
Soure, 5 do masculino e 3 vagas—Tabua, 8 
do masculino, 

Escholas particulares: — Cantanhede, 1 do 
sexo masculino—Coimbra, 4 do masculino 
e 2 do femenino—Figueira, 3 do masculino 
e 1 do femenino — Pampilhosa 1-do masculi- 


no: Nos concelhos de Argamil,Condeixa,(Groes, |: 


Louzã, Mira, Miranda, Montemor, Oliveira 
do Hospital, Penacova, Penella, Poiares, Sou- 
re é Tabua, não haviaem 1 de janeiro de 
1364, eschola alguma particular de ensino 
rimario. | | 

Dos 2:888 alumnos das escholas publicas 
de instrucção primaria pertenciam 333 ao con- 
celho de Arganil-—-239 ao de Cantanhede — 
613 ao de Coimbra—145 ao de Condeixa — 
349 a0 da Figueira—196 ao de Goes — 275 
ao da Louzã — 55 ao de Mira— 186 ao de Mi- 
randa=304 ao de Monte-mór — 505 4o de 
Oliveira dojHospital — 65 ao de Pampilhosa — 
211a0 de Penella—72 ao de Poiares—142 ao 
de Soure—540 ao de Tabua. 


ella pertencia. 
Essa relação é a seguinte : 
Comoalgarismo?: Ê 
A Custodio de Faria Pereira da Cruz, soldado 
que foi do extincto batalhão fixo de Braga. Tendo 
sido incluido na relação n.º 66 com a medalha «cam- 
panhas da liberdade» com o algarismo 5 


e for-lhe reconhecido o d 
o algarismo 4, | 
Joaquim Antonio da Costa, soldado que foi de 
cavalleria n.º 4. Tendo sido incluido na relação n.º 
46 com à medalha «campanhas da liberdade» com o 
algarismo 2, reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito 
à mesma medalha com o algarismo 4. 
José Duarte, soldado que foi do batalhão de ca- 
çadores n.º 2. Tendo sido incluido na relação n.º 34 
com a medalha «campanhas da liberdade» com oal- 
garismo 2, reclamou, e foi-lhe reconhecido 0 direito 
& mesma medalha com o-algarismo 4. | 
Com o algarismo 8: a 
A Francisto Antonio de Cárvalho, sargento 


foi do batalhão movel de Almeida. Tendo sido in- 


rismo 8. ' 
Com o algarismo -2: 
A Joaquim José Paulo, tenente quartel mestre 
de cavalleria, servindo no deposito disciplinar. 
Antonio Francisco Nunes, “primeiro sargento 


mada de mortôs calcados pela cavalleria, es- 
tendia-se segunda camada esmagada pela ar- 
tilheria que passára sobre elles; depois outras 
camadas. Tudo estava misturado. Tinha-se 
luctado ahi com todas as armas. Pedaços de 
membros, arremessados em todos os sentidos 
indicavam a obra da metralha e das grana- 
das. Ferimentos horriveis no rosto, no pes- 
coço, nos hombros, mostravam quea cayalle- 
ria tinha cortado com frenesi. Às cabeças re- 
talhadas denunciavam a participação dos re- 
volwers descarregados & queima-roupa. Os 
peitos abertos, as barrigas rasgadas manifes- 
tavam que terrivel tarefa tinha sido a das ar- 
mas brancas, corpo com corpo, face com fa- 
ce, bayonetas, lanças, espadas. E entre os 
cadaveres dos homens e os dos animaes » espin- 
gardas, revolwers, espadas, canhões, caixões 
de trem, barretinas, patronas, mochilas; caval- 
leria, infanteria, artilheria, tudo confundido; 
o soldado esmagando o official, o-cavallo esma- 
gando o homem, a carreta esmagando o ca- 
vallo. Sulcos vermelhos sahiam de todos os la- 
dos pelos flancos da collina. 

A chuva cahia em torrentes. Tado era es- 
curo. O relampago teria sido um beneficio, e 
nós o invocavamos para auxiliar à nossa lan- 
terna. Descendo pelo lado opposto, outra voz 
de homem nos fez parar. Fomos para ella; 
era um official do regimento Baumgarten. Dis. 


se algumas palavras em allemão, O conde fal. | 


que] 


| João Correndo de esquadra que foj/não deixou de favorecer a politica dos pregp. 
do extincto batalhão Ge álmada. dentes Polk, Taylor e Pierce. Como a mai 

dngim Exeqni dll ioria de Mesquita, soldado Eb RIod om dd to doem dino LuNER ad | 

foi do extincto/2.º iBtalhão do commercio. palm EasP quo: : os 
Com o algarismo fe Estados Unidos, Lewis Cass tinha recebido. 
A Guilherme Augusto da Silva Macedo, capitão) uma educação muito superficial, mas depois 
do batalhão de caçadores n.º 10. completou-a por leituras e viagens: era filho 
Varias noticias. —Na 4.º feira che-|4 uas obras. 
gou a Lisboa no vapor Maria Pia, procedente Estações telegraphicas fran. 
cezas. —O numero de estações telegraphi. 
cas da França em 1865 era de 953, que ex. 


de Londres, uma caixa contendo uma espin- 
pediram 3.042:394 despachos, dos quaes: 


garda de agulha, feita nos arsenaes inglezes, 
e que alçança a mil metros, N'esse mesmo dia 

2.413:147 foram do serviço particular q 
568:647 do official, 


foi a espingarda remettida para o ministerio 
da guerra. | 
No interior de Pariz ha abertas ao publica 
44 estações, e foram expedidos d'ellas só para 


— Em Lisboa existem actualmente 327 
trens de praça, mandados numerar pela cama- 

o serviço interior da população, no anno dg 

1865, 210:922 telegrammas. 


za 


ra municipal. | 
— Uma correspondencia de Ferreira do 


Zezere dirigida em 9 parente ao pia 
de Noticias», de Lisboa, diz que n aquelle con- é E | 
celho esto baldadas as gera sap dia clevem-se hoje a 12:559 telegramas por 

as de uma abundante colheita. Que os oli-| * É | 
es estão perdidos; as vinhas atacadas pela E era ap é an a FR 
sa id li on de construir entre o boulevard dos Italianos e 
tros tem soffrido um pouco; os batataes foram as en E dai qua 
completamente destruídos pela molestia e es-| mà um ão do splgeeo o a Eee 2! 
a Madi a apparecer nas figueiras e toma- q nantos ba em pg ires Pad 

| . á - [aberto à todos os artistas estrangeiros, e ás h 

ee traga as ist a ey teraturas de todos os pazes; Ema salões de 
matierte tinha ido pará Vizéd, Ja Tegrestou exposição de pintura e dearte industrial; um 
pe a sã Pt 4 Partiu de Vizeu na! Jão de conferencia-e- outro para as socie 
> tê; Já estáem Vizeu o snr. Manso Preto, e A E Oca 
professor doMyesm de Conduta, qe va pital de 540 contos representados por 6:000 
dai exames do lyceu d'aquella cidade. acções de 908000 réis cada uma. sn 

ambem alli eram esperados ante-hontem os ei ' 
snrs. Silva Araujo, Pedro Dias e Faures, pro- 
fessores do lyceu de Leiria, que vão a Vizeu 
para o mesmo fim, 

— Falleceu no dia 10, victima de prolon- 
gados padecimentos,a snr.* D. Maria Carlota, 
religiosa professa no mosteiro de Jesus, da ci- 
dade de Vizeu, eirmã do snr. José Cardoso | S. exposto t i 
de Mello Girão. | mão, sendo orador o rev. Carlos Rademaker, 

— Segundo diz uma folha de Pariz, de gs À ld, RU ba Pp o canth 
ordinario bem: informada, o numero de des- pas dg rnm ce ia cara Ds 
pachos telegraphicos que mediaram no dia 
entreos soberanos de França e Austria, foi 
de 54! + | | 

— — O «Internacional», de Londres, diz 
que o celebre engenheiro inglez Havokshaw 
está fazendo importantes trabalhos prepara- | vid | 
torios para a colossalobra da construcção de jap Abi RPPN TUO | au 
um tunnel entre Calais e Dover. Este im-|” Câmpsnhã, = Festividade ao. Corpo: de Deu 
portante assumpto é muito discutido na city | com missa, sendo orador 0 rev. Gama, e musica do 
de Londres. O governo francez deu licença |snr. Canedo. x O 
para explorar o fundo do mar entre Calais e 
Bolonha, y 

—O dia 4 de julho,no qual a Austria fez a 


Noticiario religioso 


Carmo dos Frades — Festividade a Nossa Sg- 
nhora do Carmo, cora grande pompa, havendo é 


de, uma brilhante missa, composição original 
Norberto dos Santos. na | 


vendo missa solemne, SS. exposto e sermão, orador 
o rev, Gams, e musica a da capella do snr. Sil 
Santo Ovidio (em Villa Nova de 


vidade ao Senhor do Livramento com missa, sé 


“ERIBUNAES 


cessão do Veneto, é anniversario da indepen- Relação do Porto a : | 
dencia dos Estados-Unidos. ? Nasada de 12.dé julho: » 
— Para o mez de outubro a França terá APPELEAÇÕES CIVEIS/ ra 


400:000 armas de agulha, como as qué usam 
os prússianos e que tanto damno causaram 
aos seus inimigos. «Tambem posso garantir, j e 
diz uma carta de Pariz, quê nos arsenaes fran-|. | Cs rlos Je 
cezes ha uns canhões até agora desconhecidos, | Menezes —e. o curador geraldos orphãos— juiz di 


Ponte do Lima. D. Severina Maria de Me tos 


e que são um portento..... » E Vila Real 

— Falleceu em Pariz, depois deuma pe-| Manoel Peréira de Mattos-juiz Lima, eserivka 
nosa doença, avinva de Honorato Balzac um| Cabral. o É 
dos romancistas mais celebres de França. “Celorico de Basto. Manoel Pires da Costa, m| 


— Uma carta de Pariz affirma que o chan-| inventário de Luiza Maria TeixeirajuizSarmenh, 

e escrivão Sarmento, . | bol É “+ Sm 

de Austria deixou tirar uma copia do plano de Martins e mulher-— e, D, Manoel de Noron a [np 

campanha de Beneck, copia que chegou às|zes de Mesquita e Mello e mulher — juiz Souza, escrje 
vão Coutinho. 1 08 lmomatob modas 

a victoria destes nã Bohemia. Se a nótícia Vianna. “Daniel Baptista Camacho e mulher- 
é verdadeira diminue em parte a má im res- vão dipaduerque, Em E pis T 

| liveira de Azemeis, Domingos José Corzel 

Benedeck. eN | Men 

| zes de Mesquita e Mello e-mulher— juiz: Oliveira Ba 

ptista, escrivão Cabral, 


celler do ministerio dos negocios estrangeiros|. Oliveira ndo HAsermeia eee Jor - Con 
mãos dos prussianos e que faciliton muitissimo att , 
e. D. Antonia Rita de Araujo—juiz Abranches, escr 
são que tem produzido o comportamento de] Oliveira de. - Dom 
| ram p dei Martins e mulher—c. D, Manoel de Noronha Menk 
: | eta MS LES MEM 
Villa Real. José Narciso Vaz Pimentel e outro 


à paz, será o seguinte: 1.º Toda à Alléma-|—c. Anba Julia Vaz Pimentel — juiz Velloso, escri= 
nha do Norte será dada 4 Prussia que cederá | vão Sarmento. ea: ? ii eae se. a 
à França as províncias do Rheno. 2.º Tod x | BRAVO e E 

à e d - eed Villa Verde. José Joaquim Lonreiro—c. o M, 


P. juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. ... 
Mesão-frio. Casimiro José de Queiroz e mulher 

—e, a misericordia de Mesãofrio; juiz Gouveia, es 

crivão Sarmento. e oa biidiaha 


EST Suaiê exadesh g| Freixo de Espada á Cinta. João Evaristo Dis 
Frereito prussiano, —Os sete cor-| qa Gosta-—e. o M. P. juiz Leite, escrivão. Cautinhy 
pos do exercito prussiano, actualmente mobi- Penafiel. Antonio Coelho de Bessa Borges—t 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA: 
DAS PARA O DIA 20 DE JULHO “ 


o juiz de direito; juiz Baptista, escrivão Albugu erquê, 


alha; além disto 2,316,bois, que produzem E E 5a pia e E as Sta 
4,919 quintaes de carne, Cada corpo de exer-| ca A ranioino ária rue eso todo ca Ei 


Guarda. OM. Pc, Joaquim Cardoso. 


4 


de exercito durante cinco dias, necessitam — cera € | 
E | DO scrnoh otario mod ob 4 
OCHEUNICADOS 


5 

o du Y. se não Sur. redactor, 
Por saber que V, se não recusa a adyogar d 
seu jornal tudoo que for de interesse ublico, ou 
pedir-lhe algum espaço nas columas dello p ra 4 
seguintes linhas : .. Cogtaberoo esdeltaa 

Ha na rua de Santa Catharina uma casa onda 
contra às disposições úlámagênte adoptadas sobr 
hygiene publica, se criam porcos, encorimodandod 
mau cheiro que estes exhalam os moradores das ca 
litar de 1815 a 1825, e de se haver retirado |*28 Pros aber | 
com a graduação de brigadeiro general, foi bois, 


“sm 
JA 
ta. 


«10 
“o 


“ 


e. 0" 


ficará o - ati 


- 


(254) | cara 


. 
a cd E APR qe? E 


bateria assente n'esse cimo tinha sido reduzida 
ao silencio por uma c 


a dd Res » 
q—— ço nd + 


lou-lhe. Mas das respostas apenas articula- 
das do moribundo não podemos colher senão 
a palavra: Ella / e depois um gesto indican- 
do O peito, Ella! seria uma mãi, Uma irmã, 
uma esposa? Ella! essa invocação de uma 
mulher n'aquelle lugar, em tal circumstancia, 
dobraria o horror do espectaculo se isso fosse 
possivel. | S copos 

Entramos em uma ruina 
era ainda uma casa de | 
tudo foi saqueado; 


carga de cavalleria. 04 
soldados italianos estão feridos no rosto/e Dã 
cabeça; os austriacos, acutilados, traspassã 
dos á bayoneta; muitos cayallos de pernas pf 
9 at; quatro ou cinco carretas desconjuntads 
eduas peças quebradas. So 


Aqui ainda outro signal de vida. Ouvindo 


= pa 
e 


nos fallar, gritou uma, voz debaixo de umi 


na que na vespera 
delicias; estava vazia; 
montes de cadaveres atu 
lbam os quartos, e no lugar do fogão da cosi- 
nha, estava na agonia um cão ferido. Mas em 
um canto havia alguma cousa que bulia; dei 
com o pé em umatrouxa de pannos velhos é su- 
J98, € vimos um papagaio que alli se tinha en- 
tocado, ou fôra escondido por alguem. Retra-|minha voz alliviou-o. 
tos do imperador Napoleão, de Victor, Manoel|rido no rosto eno peito 
e de Garibaldi tinham sido rasgados nas pa-|nada, não podia viver: 
redes, das quaes pendiam em pedaços. o deix 
- Eram duashoras da manhã, e-a chuva ca- 
hia à cantaros. As luzes e as carretas da am- para levantar-se, e cahiu, como sem sentidos 
bulancia austriaca aproximavam-se. Que-|talvez morto ! Morrer só, é o horrivel d'est 
ramos retirar-nos. Um relampago illuminou |morte dos campos de batalha. . po 
a Reimiaa CoLa fronteira; estava ouriçada| Mas já estavamos saturados de horror. 
e cadaveres. Fomos para lá, subindo por uma la alvorada branquejava. Partimos. A's 
tapada de vinhas horrivelmente destroçada, [horas e meia estavamos em Goito. 


semeada de cavaderes de bersaglieres. D 
- De um 
lado, vemos um montão de corpos da cavalle-| PETRUCELLI DE LA GATTINA: 
1 o 


ria ligeira de Alexandria; no alto, achamos ar- 
tilheiros austriacos cortados em bocados. A 
SE OITO 1015 o 


nome da madonna!» Era um bersaglier df 
provincias meridionaes que estava a morrerb 
pedia um padre. Leyantamol-o, consolamol4; 
chegamos-lhe a garrafa 4 bocca. Perguntolk 


im 


pro 


E o 


fallando-lhe na sua linguagem. incial, À 
or estilhaços de grár 
4 Viv. não podiamos salval-l 
Não queria que o deixassemos. Prometti-lht 


E e 


BjAs transmissões da estação central fran. 


DOMINGO 15º 1 aba 


manhã missa solemne, 3S. exposto todo o dia e se É 
e de. 
"2 


da orchestra executa pela primeira vez, er adidas 


Paranhos—Festividade do Corpo de Deus, ha. 


Gaya) en 


9, Nicolau, e musica do 


- 


Pela inserção d'estas linhas muito obrigado bo 


mouta de vides e de milho: « Compaixão, à 


me se estava excommungado. Tranquillised! 


Deu-me credito. Fe. 


ir procurar a ambulancia. Fez um esforq 


qua! 


" quez de Souza, então em serviço do 
EI E ST! s ” 
pa je ahilhe 


“nos pela graça que lhe foi dada. 


“ciado para 


Tributo de homenagem. 


ao Reide Portugsl ca um artista 


portuense 


= 


Do «Paiz», jornal'do Maranhão, transcrevemos 


o o 


o seguinte : 
“4 + 5 


da japusteio e das artes: as sciencias, as letras, às 
artes, à agricul 


2 emas 


uan 
10 


qu 
pre 
oi communicado que S 


gosto que elle acceitasse o titulo de—Entalhador 


“'da Casa Real. —Ers o rei que pedia ao artista, que 


acceitasse a honra que outros procuram por todos os 
modos e até com baixezas.- D'esta vez o rei honra- 
va-se, honrando o artista. : 
Logo que a noticia se divulgou, correram muitos 
artistas e pessoas de outras classes á casa do agra- 
ar-lhe os parabens pelo merecido galar- 
dão que havia recebido do modo o mais honroso. |. 
“4. O mr: Zeferino Pinto é um moço de brilhante in- 
telligencia, cujo nome, sempre se encontra entre os 
'ag ue mais procuram o melhoramento das 
Modesto, sem às pretenções que 
e os confiam em 


e 


artes em seu paiz, Modesto, sem 
caracterisam quasi sempre os que pouco 
'8i, foi no retiro 


trabalhos que o haviam oceupado para as festas da 


E. 


“exposição, que a munificencia real o foi proturar para) 


distinguil-o. Nós, que fomos quasi testemunha dos 
geus progressos na arte, que temos admirado os seus 
trabalhos, aqui, duas mil leguas distante, aperta- 


- 


imos-lhe com à maior effusão a mão e congratulamo- 


Um amigo 


- 


ausente, 
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. aroted (3 
»— PARTE COMMERCIAL 


cad 
o 


e 
ia 


- , < - 


" Axfandega do Porto | 


'de sua oficina, quando Jojaro dos| 


Titulos de divida publica 


Telegrammas commerciaes 
Londres 12 'de julho ás 4 h.e 23 m. da tarde 
Continua a 10 a taxa do desconto no banco de 


Inglaterra. ; z 
- CAFE'—Mercado frouxo, As cotações são no- 
minaes. as 
Rio 1.: armazenado de 4 a 56. Vepi então 
carregamentos em viagem, abonando-se 6 d. abaixo 
dos preços revios. 


ASSUCAR — Nenhuma alteração notavel no 
mercado" , 
Bahia, branco. . «eva nuesases 24 a 25 
SR SE Dt E a dora tohD 8 4) 


»  -MASCAVO.... 
“ALGODAO—Frouxo. As ultimas 
52:000 saceas inclusivé 10:000 hoje. 
Cotações: 
Pernambuco... e». entanto 
Maranhão .s...ccccsvo cant Vavo 
Babia 
Maceió: 13 o 
BORRACHA—A fina é mais procurada. Cota- 


e 
“+ 


vendas são de 


16 


860 na mesma epoca 


FUNDOS 
Serip brazilian. ..sessstesereateoo a 134 digo 
+ Pinto Leite & Irmãos.  - 
Havre, junho 12 ás 6 h. e 5 m. da t. 


Paralysação dos negocios em consequencia do 
estado politico. | ” 
ALGODÃO —Na mesma situação. | 
CACAU— Pará 125, nominal. 
BORRACHA- Sem cotação: nem transacções. 
COUROS— Nenhuma alteração. “000 
CAFE'-Subiu de 2 à 3 francos. Ro 
T. Ferrere & C. 


(Est da «CG. do P ortugals.) E 
Praça de Lisboa 12 de julho 


A 


dimento da alfandega grandode a. 
Lisbos de 2 a 11 de alho. dj ij 99:3358613 
(dem no dia 12... .enesuasanenuca 8:2085716 


EEE.» 
Cotações oficiaes |. O 
Inscripções de assentamen= 


to de 3 9/0; (juro pago até 

ao fim do 2. “semestre da 

1860) ...cesecees cuo 48  n441/ - 
Coupons, idem..... coro 43 n44l/, 
Titulos de 5 aeções do Ban- | 
“code Portugal. 4758000 a 4808000 


Banco Commercial do Porto 
“> Mercantil Portuense 
Ds União .seseaeases 


A 


“92463000 a 2488000 
92484000 a 2525000 
1208000 a 1224000 
788000 a 


.enentos 


-— Seiya so o EUA cdr tt pero k antigos) «.cescesse emas 1 a 2 
“Rendimento da alfandega do Porto, de Titulos de divida publica 
«DA 12 de julho... toectonontuco. e... 58:8815825 azues) aoder My arara Mem 2 5 4 
Idem no dia 1 RPPS Qt uu... se... 4:1695285 Títulos de divida ublica 
E E ta das tres operações). .... O) a 1 E 
64:0918110 EEE eis re cia: | a 18 
. E — ——— 
. sstrpsri geito Cambios 
+ Bespashos do exportação Eondres...ecaso 90 divescroo D934a DA 
LX Ta SETAS ,- , 3 Pariz see. nn... 100 d/Vermansa 538 a 540 
Julho 1 
; Ê a a Hamburgo .... 3 ] .eneus 48 
RIO DE JANEIRO —Na barca Felix, D. Anto'| amsterdam..... 3 m/d.«.ce 43 
pia À. Ferreira, 2136 litros de vinho; À. M. dosiGenova........ 8 md... — — 
Reis, 111 ditos de dito; M. Rodrigues, 257 ditos de| Nanoles. ... .«» ctoBo n/do aquar ct 
dito; Domingos D. de Freitas & Irmão, 60 cunhetes| Madrid ,...cv.s 8 d/7. 0.01» 900 
com azulejos, 60 eaceos com feijões e 5 ditos com tre-| Cadiz....mme 8 FAS E Rm 
tg B. Monteiro Guimarães, 1 barril com carne| Porto ,iceemeca 8 O DRI nt 
x porco. Maus. a : aiéá 
- Tr guie Adamastor, João da Rocha, Fundos estramgeiros 
dl itros de sal. E : 
AA = poi i na a EM : Isa de Londres, em 11 de julho — Conso- 
“— IDEM—Na barca Silencio, D..J. dos Santos La-| . Bo ) ) 
ge, 4 caixões com calçado. lidados 87 1/4—3 por a ds do julho = a Sto 


“RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita, 
- L. P. Gomes de Souza, 9 saceos com rolhas; D. da 
- Silva Ferreira, 1000 resteas de cebolas; C. E. Felix 
da Costa, 1 caixão com obras de prata. 
“— PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, M. J. 
Ferreira da Silva, 2858 litros de vinho; João do Rio 
Junior, 12 caixões com pinhas de barro. | 
PARA'—Na barca Amazona, J. Moreira da Sil- 


va, 1 lata com carne de porco. 


Bolsa de Pariz, em 
francezes 68,304 1/, por cento 96,50. 0: | 
Bolsa de Madrid, em 11 de julho — Conso- 
lidados 36,10-—differidos 33,60, e 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSER VATORIO METEOROLOGICO DA KECHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


ER! 


SWANSEA 15 dias—Patacho ing.Emilie Anne. 


tro são os enrs. Manoel Antonio de Seixas, 


- ADRA E PONTE MAYORCA 26 dias—Hiate Mollo Soares de Freitas, Fonseca Santos e 


Amizade. nas = | 
| A SAHIDAS 
GIBRALTAR —Vapor ing. Thetis, 
—  YPSWICH— Vapor paq. ing. Sado. 
PORTO—Hiate Franco & C,º 
VIGO E ILHAS CANARIAS — Vapor paq. 
ing. Sidney Hall. 
» — PORTOS DO BRAZIL —Vapor pag. ing. Rho- 
ne. 
ILHAS DE S. MIGUEL E TERCEIRA-—Pa- 
tacho Angrense. 


: E E : 


Toa na o onda 
CC . — — medo o 


+ 
' “ . 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 13 de julho 


o 


en "es 


dos 


campo militar, pois pela escriptura de arren- 


vir beneficio à aaa 


| Na quinta modelo ha viveiros de arvores, 


manadas de poldros e muitas machinas, que 
custaram bastante dinheiro, e o governo ha- 
de naturalmente ter dificuldade em acabar 
com um estabelecimento de reconhecida uti- 
lidade e que se achã em um estado florescente 

ela boa direcção que tem tido e pelas sommas 
valiosas que alli se tem dispendido. 

“A folha commercial occupa-se das ultimas 
medidas adoptadas pelo governo com respei- 
to aos negocios militares e diz que se ellas 
constituem os primeiros actos de um pensa- 
mento sério e completo de collocar o paiz no 
estado de poder deffender-se, comprehende e 
applaude a resolução do governo; mas que se 

elo contrario se o governo não fôr mais adian- 
te e se limitar só ao que tem feito ultimamen- 
teha de combatel-as como dispendiosas e pre- 
judiciaes a muitos interesses que neste caso 
não convem sacrificar. | 

Parece, que efiectivamente o governo não 
parará no. caminho encetado .e que proseguirá 
no seu fim, aliás muito justo, de melhorar con- 
sideravelmente as condições do nosso exer- 
cito. 

D'este modo o governo satisfazendo uma 
necessidade publica geralmente reconhecida 
hoje, destroe as têntativas dos seus inimigos 
que contra elle trabalham occultamente com 
o pretexto de que o exercito é esquecido e 
menosprezado, | 

S. M. querendo dar uma demonstração do 
muito apreço em que tem os bons serviços 
prestados pelo -enr. Guilhermino de Barros 
na qualidade de governador-eivil de distri- 


Vianna e Antonio José de Andrade. 

Por accordão de 10 do corrente o Supre- 
mo Tribunal de Justiça confirmou as senten- 
cas das instancias inferiores dadas a favor dos 
snrs. Carlos Cyrillo Machado e Miguel Osorio 
Cabral contra o snr, João Ferro de Lima, 
d'essa cidade, por causa de uma herança. * 

Desmente-so o boato que se espalhou de que 
o snr. visconde de Soveral, nosso ministro em 
Madrid, occultára em sua casa alguns indivi- 
duos implicados nos desgraçados acontecimen- 
tos de 22 do mez passado. | 

A importação no anno findo no districto de 
Mossamedes foi de 86:0675606 réis e a expor- 
tação de 148:8315480 réis. 

Estes valores produziram para a alfande- 
ga 7:3445407 emais 2:8795981 réis de im- 
posto de 3 p. e. «ad valorem». 

Durante o 2.º semestre do anno de 1865, 
o movimento de passageiros entre o porto do 
Pará e os de Portugal foi de 167 homens e 12 
mulheres nacionaes, e 20 homens e 14 mulhe- 
res estrangeiros, sommando tudo 213 passa- 
geiros entrados. 4 

* Passageiros sahidos, foram 53 homens e 7 

mulheres nacionaes, e 24 homens e 9 mulhe- 
res estrangeiros, sommando tudo 95 passa- 
ceiros. Entraram 11 navios e sabiram 12. 

No primeiro semestre do corrente anno de- 
sembarcaram em, Lisboa, vindos nos vapores 
transantlanticos 3:921 pessoas, e sahiram 
2:029. “458 | q 

O hiate de guerra «Conde de Penha Fir- 
me», chegou no dia 6 a Cabo Verde, deven- 
do seguir com brevidade para Angola. Boa 
saude na tripulação. NE O, 

O «Diario» publica uma portaria regulan- 
do a venda da agua aos particulares, etc. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de IO, de 
Bruxellas e do Havre de 8. 

BERLIM 1—0 exereito prussiano con- 
tinua a avançar. Às nossas forças começaram 
hontem o ataque da fortaleza de Koenigs- 
graetz, Areserva da guarda real poz-se em 
marcha para Praga, | 

Os exercitos dos dous principes dispõe-se 
para continuarem a offensiva em grande es- 


cala. 

MUNICH9—Diza «Gazeta de Baviera» 
que está intransitavel o caminho de ferro de 
Praga, Pilsen por terem sido cortadas todas 
as pontes até Berand. 

-— VIENNA7—A authoridade municipal de 
Vienna acaba de declarar em sessão do con- 
selho que não ha perigo de occupação pelo ini- 
migo. o 
O exercito austriaço está na Moravia, cn- 
tre Brum e Olmutz, e julga-se que tem por 
missão impedir completamente a passagem do 
inimigo para Vienna. | 

A retirada operou-se em boa ordem e sem 
inquietação. | 

As tropas do general Benedek acampam 
do outro lado do Elba e tomam por apoio 
as montanhas que separam a Bohemia da 
Moravia. 

O quartel general está em Leitonischel 
e cobre Trubon, estação do caminho de fer- 
ro de Praga a Vienna. 


o SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
pranista Hernani Braga . 
ENDE-SE na livraria de Jaeintho Silya, rua do 
Almada, 134. (2746) 


Propheciado Padre Santo 


E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 eCaldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. . Eua 
Manda-se para as províncias em troca de 70 
réis em estampilhas, : | » (2692) 


Livros editorados pela empreza 


deste jornal 


0s miseraveis, por Victor Hugo, | 
traducção de A. Rodrigues de Sotza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol........ og 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol... ....,.. 
A historin de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopho 
nas Aguas Furtadas, 1 vol....,.-.. 
O bem e o mat, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol E; 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 
' Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol. :....2.....uvo 
A Filha do Doutor Negro, po 


25250 réis 
500 


Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol........ 
A ultima dona de S, Nicolan, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol... 
Um motim ha cem annos, 2.º 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 
Lucta de Gigantes, por Camilo | 
Castello Branco, 1 vol 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, Viuya Moré, e nas principaes livrarias; e 
em Lishoa nas dos EnIs. AM. Pereira, e Campos 
Junior, narua Augusta. a 
Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
eompras que fizerem; citros Eyes: 


De 10 a 19 exemplares... ... 2... «=: 10 porcento. 
De20a4) nb dio A DA CR e RP 
De 50 para cima ESP dps 20 1 


 ESPECTACULOS. 
Palacio de Crystal 
Domingo 15 de julho 
Iluminação do Chalet e jardins, e musica das 
7 e meia ás 10 e meia, Entrada geral DO réis, 


e ey 
OMAMOS a hberdade de lembrar aos snrs. 
assignantes d'este jornal que costumam 
reformar as suas assignaturas por à mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor- 
ma por mais tempo, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados 
que teem em mandar ás direcções dos correios, 


que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
o respectivo vale, bem como as despezas com 


Hotel particular - 
- BONS COMMODOS — TAIPAS N.º 95. 
O ah n | (2983) 
SO PROVANDO-S 
KR 


que se faz ideia da boa qualidade de vi= 
nho que se vende na “calçada do Corpo 
da Guarda n.º 6 e 8; por almude e a retalho a 
40,50, 60 e 70 réis o quartilho; assim como 


vinhos velhos engarrafadosde 160 a 400 réis 
a garrafa. ai ortteri (2988) 


Novo estabelecimento 
“TC SpE O Eras k pmahaS 


GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS - | 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
“ Junto á pharmacia do Carmo vo” 

| ss de receber um sortimento come 
pleto de fazendas é cassas para vestidos 


| tudo proprio da estação, linhos para vestidos. 


e + 


|a 240 réis o metro, chitas largas a 110: e de 


superior qualidade a 120 e 130, botinhas para 


- [senhora a 15200 emais, sapatos a 220, fechos 


prateados modernos, colarinhos modernos pa- 
ra homem a 100 réis e mais, fazendas delãa 


“|130 e chitasa 90 réis, peitos de linho a 180 


réis emais' preços, pentes dourados de 200 
réis para cima, um lindo sortimento de brincos 
ebroxes, etc, tudo proprio para luto. Conti= 


|nuam ater o seu estabelecimento bem sortido 


e tudo vendem sempre mais barato do que 


|esse intitulado sem competidor. - (2990) 


77 ATTENÇÃO 
UEM pretender comprar um lagar e todos 
os sens pertences, 0 qual é de: wma; pe- 

dra só e leva cincoenta almudes, dirija-se 
rua de Santo Ildefonso n.º 28 a 32, onde se 
Y ESP (2989) 
QA quizer arrendar 'uma grande casa | 


PRA ada ata 4 


o 
o 
q "ita. 

(da 


a am ca mundo mm 


de S. João n.º 105 e 107. (2978) 
sra i 


[012111102 ———— o >—————meme— 
a - 4 ; 
fi ) . e 
A + ES) ve o 3 se E ] DOR 


| e os 
Aluga-se, aos andares ou toda, 
uma casa na rua das Taipas n.º TEA 


+ 
Ed 


la quem convier dirija-se a Antônio 


Verissimo da Rocha, Ra mesma rua 
n.º 12, (2957), 


A rua de D. Pedro n.º 116, compra-se um. 
chronometro de navio, ainda; que tenha 
defeitos, com tanto que seja de bom author. 
ac | pn 

LUGA-SE a casan.º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria, eder 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º - 
110. (2507) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39. | 
BONEAS, americanas, inglezas, francezas, 


+ 


= 


absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeiaa 


PERNAMBUCO-—Brigue União, cap. Santos, 
98 canastras com alhos, bi ancoretas com azeitonas, 
5 volumes com archotes, 12 fejxes de barricas aba- 
tidas, 6 caixões com calçado, 6 volumes com capa- 
“chos, 8 barris com carne de porco, 11 volumes: com 
“ferragens, 100 saceos com feijões, 60 ditos com fa- 
“xello, 10 ditos com folha de louro, 125 barricas e 50 
“meias ditas com farinha de trigo, 19 caixões com li- 
nhs, coxins, etc, 2 ditos com obras de palheta falsa, 
-8 ditos com palitos, 3 ditos com pentes, 10 ditos com 
apelão, 65 barris com pregos, 1070 pedras de la- 
geado, 6 gaccos com rolhas, 7 volumes de vassouras 
de piassava, 200 liaças de vimes, 9 volumes com va- 
rios artigos, 238 cadeiras, 2 mezas, 1 marqueza, 2 
gofás, 2 caixões com pedras marmore, 26 barris com 
“vinagre, 6 pipas, 1 meia dita, 10/49», 985º", 25,8", 
as 10 barris, 359 caixões de duzia, 12 de 3 com 
0. R 


e. 


2 


"* Cargas manifestadas 
CM, n.º 444-Peniche—Cabique Peninsular, 
“mestre Rocha, 260 milheiros de sardinhas. 
0 C. M. n.º 445-—Figueira—Hiate Engano, mestre 
Simões, 11 barcos de pedra de cal, 4 moios de fava, 
e caixões com vidros e 24 esteiras € feixes de pa- 
a. . 
PC. M. n.º 446— Aveiro—Hiate Nova União,mes- 
tre Chuva, 90000 litros de sal. 
1 CG M. n.º 447—Figueira—Bateira Adelaide, 
mestre Santos, 6 barcos de pedra de cal, 
C. M. n.º 448-Idem—liate S. João Baptista, 
mestre Mascarenhas, 8 barcos de pedra de cal. 
C. M, n.º 449— Peniche—Cahique O Que Deus 
RE mestre Henriques, 150 milheiros de sardi- 
“nhas. R 


q a 


Completa descarga 
Julho 13 
CARDIFF— Escuna ing. Alarm. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
AVEIRO—Hiate Dia Feliz. 


Termos de carga 
| Julho 13 
NEW-YORK—Patacho Garibaldi, cap. Cam- 
Enc 


' Generos despachados para consumo 
11€ 12 de julho 


Assucar—19 caixas, 279 saccor, 3 barricas, 1 


caixinha e 2 quartolas. 

— Arroz—l08 saccos. 
Café—67 saccos e 3 barricas. 
Farinha dé pau—l4 barricas. 
Lingnas—1 barril. 
Estopa—uma porção. 
Algodão— 30 saccos. 
Gomma—1 caixão. 
Ticum—? saccos, 
Linho—6 fardos. 
Doce—1l caixão. 
O feixe, 

lassava—270 molhos. 

Mel—6 cascos. - 
Garrafões vasios— 154, 
Chifres—800. 


Grmoros despachados peles mera 
da estiva ; 
Julho 13 

Ferro em bruto para fundição— 30485 kilos 
Pan campeche—2115 ditos 
Enxofre— 90 barricas 
Oleo de linhaça—4 pipas 
Agua-raz—1 barril 
Carro—1 para conducção de mercadorias. 


Ed 


E ee, 


rig A — ama 


|Rh 


3 t, 


04] 231 | 85 | N. | Limpo 


Maxiroa temperatura 25,1 
Minima , ) 
Quantidade de ozono 11,5 ) 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em pa 

' O director, Gomes Coel , 


O 


“PARTE MARITINA 


No dia 15 do corrente, sahirá do Tejo para 8/ 


Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Cassini, para S, Mi- 
guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal,o vapor 
Leale parao Rio de Janeiro, a barca Alexândre 
Herculano—em 16, para a Madeira, 5. Vicente, 5. 
Thiago, Principe, 8. Thomé, Ambriz; Loanda, Ben- 
guella-e Mossamedes, o vapor D. Pedro—em 24, pa- 
ra o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 0 
vapor Newton, | 


Porto 13 de julho 
ENTRADAS ! 
CEZIMBRA 5 dias—Cabique Senhora da Con-: 
ceição e Almas, mestre Junior, STroz e sardinhas. 
AVEIRO'8 dias—Hiate Nelson, mestre Simôgs, 


gal, 
LIVERPOOL 22 dias—Barca Formosa, cap. 
Pinheiro, varios generos a M. J. Monteiro Braga. 
LISBOA 4 dia—Vapor ing. Douro,cap. Loudon, 
fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. 
| SAHIDAS 
FIGUEIRA—Rasca Conceição Nova, mestre 
Gomes, aduella. 
" LISBOA-— Escuna Etelyira, cap. Silva, encom- 
mendas. | 5! 
Idem 14 
(ks 8 HORAS DA MAREA) 
- Fora da barra nada se avista por causa da ne- 
voa. 
+ Calma e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 


portes dereino . 


vianma do Castello JO de julho . 
ENTRADAS - 
ARICHAT 30 dias —Escuna ing. Hematope, 
bacalhau. 
BAHIDAS 
TERRA NOVA=-Escuna ing. Warrior, sal. 
Jdem 21 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
MALAGA-—Escuna Bomfim, taboado. 
pass MARTINHO—Cahique Divina Providencia, 
milho. 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 13 de julho 
ENTRADA 


5 
SOUTHAMPTON 3 e meio dias — Vapor ing. 
one. E 
VIEIBA 24 horas—Rasca Julia. 


BUENOS-AYRES 78 dias — Corveta a vapor 


suec. Geffe, com 168 praças e 8 peças montadas. 


LIVERPOOL E BARRA DO PORTO 8 dias — 


Vapor ing. Cintra. 
SETUBAL 


iTIa. 
VIEIRA 24 horas—Hiate do arsenal Marinha 


Grande 

Vi 
Senhora do Carmo. 

SETUBAL 24 horas—Hiate 


PORTO 22 horas—Patacho Vigilantes. s 


2 dias—Bateira Conceição de Ma- 


Feliz Pensamento. 


censores nomeados foram os srs. Mendes Leal 
e Viale que foram accordes em que a próposta 
devia ser approvada. Na sesão de hontem à 
noute todos os socios presentes a approvaram. 

Disse hontem na minha correspondencia 
que tinha sido demittido o snr. Vilhegas Qui- 
nhones do lugar de intendente das obras pu- 
blicas do districto de Lisboa e que para o 
substituir tinha sido nomeado o snr. José Dio- 
go Mousinho. 

"Fui exacto na primeira parte, mas mal 
informado na segunda. O cavalheiro que sub- 
stituiu o sr. Quinhones não foi o sr. Mousi- 
nho, mas sim o sr. Lecocq que o Porto co- 
nhece bem como um dos mais habeis enge- 
nheiros. 

Partiu hoje o vapor «Rhone» para os por- 
tos do Brazil. - | 

De Londres veio o sr.Geraldo Ferreira dos 
Santós que alli era 1.º addido, e que, como 
noticiei, foi nomeado secretario da nossa le- 
gação em Madrid. -S. ex.* dirigiu-se imme- 
diatamente á secretaria dos estrangeiros para 
onde trazia despachos. 

Partiu para o Rio hoje, o sr. João Hen- 
rique Ulrich, que se demorará pouco tem- 
po n'aquella cidade. | 
No «Rhône» vão 150:000 libras enviadas 
de Londres para o «London and brazilian 
bank»do Rio de Janeiro. 

Chegaram hoje as insignias da grã cruz 
de Carlos 3.º para os snrs. duques de Loulé e 


conde de Avila e a de Izabela Catholica para 


o snr. conselheiro Monteverde. E” troca de 
condecorações em consequencia do tratado de 
limites com a Hespanha. | 

Partem para França no paquete que se es- 
pera do Brazil, os snrs. Bourée ministro de 
França residente em Lisboa e o enr. Natalis 
Rondo. 

No mesmo vapor deve sahir o snr. Joa- 
quim Nunes Aguiar, inteligente engenheiro, 
que vai a Pariz estudar o systema de canali- 
sação das aguas alli adoptado. Fará as vezes 
do snr. Aguiar, durante à sua ausencia, O snr. 
engenheiro Cabral Couceiro. 

Amanhã reune-se o conselho da Eschola 
Polytenchnica.para responder aos quesitos 
que o snr. ministro do reino lhe apresentou na 
portaria de que dei miuda notícia e que ha dias 
foi publicada na folha official. 

Deve âmanhã ser julgado em conselho de 
guerra o sur. dr. Hoppífer medico do hospital 
de marinha, accusado de ter desobedecido ás 
ordens do director do mesmo hospital sobre a 
transferencia de alguns doentes de uma para 
outra enfermaria. 

Deve ir brevemente à assignatura real o 
decreto approvando os novos estatutos da 
companhia de tabacos de Xabregas. O capital 
da companhia é de 1.800:0005000 réis. 

Os representantes da companhia no Porto 
são os snrs. Joaquim Pinto da Fonseca, Joa- 


LLA NOVA DE PORTIMÃO 3 dias—Hiate quim Torquato Alvares Ribeiro, Augusto 


s 


da Prussia.» 


o = 
+ 
es + 


ELECRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & Ca 


Lisboa 13 ás 8 h. da noute 


A esquadra franceza partirá de 
Toulon para o Adriatico no sabbado. 
SOUTHAMPTON 12 — Noticias do 
Chili do 1.º de junho dizem que allise 


-|resolvera continuar a guerra a todo o 


transe contra a Hespanha. 


Á ULTIMA HORA 


Paquete do Brazil 


Um telegramma de Lisboa recebi- 
do n'esta cidade diz que hoje ás 6 ho 
ras da manhã estava à vista o paque- 
te francez «Extremadure», vindo dos 
portos do Brazil. ; 


| A e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Prophecia do Padre Santo Pio JÃ 


OU A GUERRA EUROPEA EM 1866 
ENDE-SE por GO réis na livraria de Jacintho, 
rua do Almada n.º 134. (2941) 


Ensaio sobre a historia do governo 
e da legislação de Portugal 


POR 


COELHO BA BOCHA 
42 EDIÇÃO. .«pscco pesa canw a seco» 
A fórma dos governos com respeito à prosperi- 
dade dos povos e das cousas politicas em Por- 
tugal, por D. José de Lacerda—T00 réis. 
Livraria de Jacintho; rua do Almada n.º 134, 
a segunda loja. (2942) 


Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço...........» 15500 réis 


ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
| dos Caldeireiros.n.º 18 e 20, (2491) 


ROMANCEIRO 
MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis-! 


tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
gica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 


CoelhoMesseder e Constantino Pereira Cabral. ge Abreu, Podestá, Arroyo, livrarias, Viuya Moré e 
Os directores da companhia que são qua-'Laiz José de Oliveira. 


(157) 


Â previhe as pessoas não residentes n es- 
ta capital, que pertenderem fazer propostas 
de emprestimos á mesma companhia, que po- 
dem dirigir-se directamente á respectiva se- 
cretaria, Largo de Santo Antonio da Sé,m.º 
23, pedindo os modêlos, instrucções e condi- 
ções para organisarem devidamente às suas 
propostas, as quaes poderão tambem remet- 
ter directamente á mesma secretaria, aondo 
lhes serão dadas todasas explicações que sollij 
citarem, e pela mesma serão convidados a 
apresentar quaesquer documentos que faltem, 
ou a prestar os esclarecimentos precisos-em 
ordem a regularisar as propostas, cujo anda- 
mento ou resultado lhes será tambem directa- 
mente communicado. | 

Os proponentes residentes nas provincias 
do norte poderão, ou aproveitar-se do meio 
acima indicado, on dirigir-se à delegação d'es- 
ta companhia na cidade do Porto. 

Lisboa, 20 de junho de 1866. o 
O governador, 
Conde de Avila. 

(2991) 


PELA administração do 3.º bairro correm 
editos de 30 dias, convidando todas as 
authoridades publicas, os chefes e gerentes de 
quaesquer estabelecimentos, e todas as pes— 
soas interessadas, que se queiram oppor á con- 
cessão da licença de conservação da fabrica de 
distillação de agua-ardente sita na rua da 
Restauração n.º 52 256, que se acha incluida 
na 2.º classe da tabella annexa ao decreto de 
21 de outubro de 1863, e é considerada na in- 
dicação dos inconvenientes com o de— perigo 
de incendio —, e cuja licença é requerida por 
Manoel José Barreto, d'esta cidade. 
Porto, 12 de julho de 1866. 
José Antonio de Carvalho Brandão, 
Escrivão, (2986) 


HUDANÇA. 


FºSE AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR - 

GJoM deposito de papeis pintados; cortinas, 

galerias, abraçadeiras, transparentes, 
campainhas electricas, moveis, estofos, da- 
mascos de lã e de seda, espelhos, camas de fer- 
ro, colxões, etc, etc. 

Mudou o seu armazem para a rua Formo- 
sa, 309, em frente do Bolhão. (2987) 


AVISO AO PUBLICO 


O deposito de perfumarias 
de E. Rimme 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS 
| Calçada das Vviríndes n.º À 
“Na descida do pusseio dus Virtudes para a 
Cordoaria Velha 
(2703) 


— 


X 
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« ditos de dito: H. Borges de Castro;6410 ditos de di-| * | metro” | * metro ds atbm. o a a OS com à commenda de Nossa Se-|cada hontem para ser expedida pelo paquete|UIMaC NC TDIP O -gesde 85500 para cima, segundo 0 tamanho 
pa io Ca di fito: E G.| — Gs re pua ij | nhora da Conceição. «Rhone» para o Brazil, publica o seguinte te- | e ARA eds DERA Wo 14 
A acora 29983 ditos de ditos. ich cód | Altura | Graus Grade pstado | — Confirmo a in que dei hontem de Jogirniir : dg a Alfandega do P orto ias, absory Aedes Ê Go PARES E a PRESA 
Ca, 16027vditos de dito; Oley, Cramp & Forresters, =| corre- | cen Es em | Rumo |'g5 ceu teremísido approvados para'socios correspon-| | Londres 12 de julho ás 4 horas da tarde. 1) pagamento do juro das inscripções no poços alga, OntEauacs STAMIiOA 
dt dera do neo do dito Si E tone Es, A fracções par e do | dentes da Academia Real das Sciências os srs.|—A França assume mediação guerreira. 1.º semestre do corrente anno comprehen- dies tntona ee sendo as mais simples do 
Baker, 94º ; Silk) & | mili- 4 ventos ve ER rel | e 16 ara cima. k 
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NEVE. 
Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve o 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir | 
sem maior despeza nem inconveniente mui-. 
tas vezes ao dia. e pp 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudinse pão deló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


ENDEM-SE duas moradas de casas juntas 
ou separadas, de um andar para a frente 
e dous para as traseiras, com terraço e bom 
quintal, um grande armazem para as trazeiras ' 
e agua dentro das cosinhas, na rua da Torri- 
nha n.º 154, 156, 158 e 160, | 
Vende-se tambem a casa de tres andares 
para o caes das Pedras, com vistas para 0 rio 


leum andar para a rua da Restauração, pateo, 
“[agua de engenho e tanque, sita na rua da 


Restauração n.º 104. im , 
Umamna rua do Bicalho n.º 83, nova, de 
um andar e dous para as trazeiras, bom ter-. 
raço com bellas vistas para o mar e terra:quem 
as pretender falle na rua do Triumpho n.º 


186. - T+ (2967) 


%7ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villana Foz. Temlindas vistas para o 
mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 
Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
na casanova, junto á fabrica de chumbo, . 


a 0884 
ATTENÇÃO | 
QUEM quizer comprar uma morada de casas 


na tua da Senhora de Agosto n.º 18, falle 
com seu dono na rua de Santo Ildefonso n.º 


252. (2696) 
VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º” 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com à 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. E 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


a pepuau 
ENDE-SE uma morada de casas de qua- 
tro andares n.º 78 e 80 narua da Fonte 
Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 
166. (2686) 


Venda de casas 
pes ENDE-SE uma morada de casas 
fes de tres andares com pequena 

' pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numercsa familia, na rua'da Boa Vista, 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
| (1890) 


“ 


” -. + + 


[ Deus servido chamar á sua divina pre- 
sença a alma da snr.* D. Maria da Silva, 
a cujo cadaver se tem de fazer o officio de se- 
1 tura hoje, 14 do corrente, às Ave-Marias, 
| a parochial igreja de Cedofeita. Seu pai, ir- 
mãos, tios é cunhado, pedem a assistencia dos 
seus amigos a este religioso acto. 
| -- Antonio da Silva Rocha 
Cs vJosé da Silva Rocha 
Padre Antonio da Silva Rocha 
Padre Jacintho da Silva 
José Joaquim da Silva 
Antonio Joaquim Ribeiro Cazaes, 
b Pedem desculpa de comprimentos. 
l — (2984) 


AGRADECIMENTO 


MIA Rosa Gomes, Seraphim (Gomes 
Pinto de Abreu, José Gomes Pinto de 
Abreu, Joko Gomes Pinto de Abreu e Antonio 
Gomes Pinto de Abreu, julgam ter agradeci- 
do a todos os ill.mº! e exc.mº* snrs, que se di- 
guaram assistir aos oficios de corpo presente 
poralma de seu sempre chorado esposo, pai, 
filho cirmão, José Gomes Pinto de Abreu Ju- 
pior, que tiveram lugar naigreja da Trinda- 
de, no dia 5 do corrente; mas se involunta- 
—  riamenteo não tiverem cumprido para com 
- %odosos senhores, o fazem por este meio, pro- 


— testandoa todos o seu eterno reconhecimento; 
e igualmente a todas as pessoas que ao finado 
prestaram auxilio no momento fatal, e bem 
assim áquellas ill.ma* familias que se dignaram 
visital-os, acompanhando-os em tão amarga 
dôr. i (2985) 
“WOSE' Ribeiro da Cunha, retirando-se para 
o Ri» de Janeiro com sua familia, e não 
ge podendo despedir das pessoas de sua ami- 
aid por falta de tempo, despede-se por este 
meio e pede desculpa por não o fazer pessoal- 


— mente. 
Porto, 13de julho de 1866. (2980) 


“Associação dos Alfaiates 
Portuenses 


NDO de haver reunião de assembleia 
A? geral no dia 16 do corrente, pelas 4 horas 
— da tarde, são por este convidados os snrs. 
associados a comparecerem na secretaria da 
mesma associação para o disposto no artigo 
9.º do nosso estatuto. 

Porto e secretaria da associação dos Alfaia- 
tos Portuenses, em 13 de julho de 1866, 

Joaquim Augusto do Espirito Santo, 
1.º secretario. 

- (2977) 


“Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 


SA companhia pretende comprar: 
e E 1.º Oito mil kilogrammas de massaroqui- 
nha. 
2.º Oito mil kirogrammas de estopa. 
3.º Quarenta mil cavilhas de carvalho. 
H 4.º Vinte mil cunhas de junta de carva- 
Dri | 
“À entrega d'estes materiaes deve ser feita 
todos os trimestres; sendo a primeira entrega 
dela 5 de setembro, a 2.º entrega de 1 a 5 
de dezembro de 1866, a 3.º entregade 1 a 5 
de março, e a 4.*e ultima entrega de 1 à 5 
de junho de 1867. | | 
O pagamento será feito no dia 25 do mez 
-. em que tenha lugar a entrega d'estes mate- 
riaes. 
Os modelos das cunhas e cavilhas,poderão 
ser examinados, todos os dias, na secretaria 
da direcção. 


Às pessoas a quem convierem estes forne- 


e Md 


. 


o ha — tr 14 


a 


ii 
1 cimentos, quer em parte, quer na sua totali- 
fá dade, enviarão as suas propostas em carta fe- 
E chada, acompanhadas das respectivas amos- 
tras, á secretaria da direcção até ao dia 25 de 
| Jjulhocorrente, | 

Lisboa, 12 dejulho de 1866. 


O director, 
E. Goudchaua:. 
(2979) 


- má nes 


publico que ha-de vender em hasta publi- 

ca, varios objectos de uso maritimo, e bem as- 

- Sim ferragens em mau estado, no dia 19 do 

corrente, nos armazens da casa da mesma in- 
tendencia. | 


— que pertenceram aos antigos pharoes, no ar- 
mazem das obras publicas, no Ouro. 

Mes dia 23 do mesmo, as ferragens que se 

acham proximo do pharol de Nossa Senhora 

da Luz, na Foz do Douro. 

| - Em cada um d'estes sitios achar-se-ha pes 

| Soa encarregada de fazer ver estes objectos, a 

E kg sr ig até aos dias indicados. 
+, intendencia da marinha do Porto, 11 de 


julho de 1866. 2” Tati) 


Arre propriedade 


matação de uma 
O dia 1 do corrente mez de julho, ás 5 
“* horas da tarde, na rua Formoza n.º 83, 
seha-de proceder à arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de dous andares, aguas- 
furtadas, lojas, aii e mais pertenças, sita 
ao fim da rua da Restauração n.º 25. Os titu- 
los estão em poder do sollicitador Antonio Ri- 
beiro da Silva, em casa de quem é a arrema- 


tação o 4 (2481) 


- ATTENÇÃO 


OGA-SE ao snr. Manoel José Soares che- 
| R “gado do Rio de Janeiro no vapor «Douro» 
nos fins do passado mez de junho, o favor de 
annunciar por esta folha sua morada, para ser 
procurado por pessoa que lhe deseja fallar. 
(2976) 


"A BALOISE 


| Seguros maritimos na rua das Taipas, 11 e 13 
Capital »,000:000 francos 
j | (2929) 
Ná fabrica de pellicas da rua de Wellesley 
precisa-se de dous trabalhadores ou apren- 
dizes. A quem convier dirija-se á mesma. 
[ te (2902) 
| | I94-RUA DE SANTO ANTONIO—194 
| TPRECISAM-SE bons ofriciaes de propria- 
gem. (2952) 
mm O O úVUA) 
ERDEU-SE desde a estação das D 
ê á estação central do Patos cdalRs, Sia 
| tendo um chapéu de senhora e um de creança 
17 e diversos objectos: pede-se a quem o achasse 
| | o favor de os levar ao largo dos Loyos, 8 e 10 
7! | que se darão os sipnaes e alviçaras. ; 
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| (2963) 


'Penteadora para senhoras Nova corrida de diligencia para 


JOSERHA “Tomé, chegada de Hespanha Amarante 

ha dias, offerece os seus serviços ás senho- UGUSTO da Sil 
ras portuenses. Os penteados em moda em piada o ey 
França e Hespanha são-lhe muito familiares, Pacha fsndiído 
e tem a vantagem de os saber harmonisar com| GM za ; 

as diferentes phisionomias. Os preços são | socied 
muito rasoaveis:—Por um mez 25000 réis por | 5s sens amigos e freguezes que principiaram 
cada senhora, e sendo mais de uma em cada! no dia 8 de junho, ás Ghoras da tarde. Os 
casa faz abatimento; para pentear por uma só| dias da sahida do Porto são ás segundas,quar- 
vez, 300 réis. As senhoras que quizerem uti-| as o sextas-feiras, 
lisar-se do seu prestimo, deixarão o seu ende- quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. 
reço em casa de D. Ignacio, livreiro, em Bel-||hotes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lomonte n.º 4. (2989) 
FR ELAS 9 horas da manhã do dia 25 do corrente |corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
p mez de julho, na praça dos leilões situada nolem Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
palacio da justiça em 8. João Novo, se ha-de proce- 


der á arrematação das propriedades sitas no lugar 
do Souto, freguezia de Paço de Souza, comarca de 


Penafiel. 


C.*; ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 


ade na dita corrida, annunciam a todos Ê 


dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 


e de Amarante ás terças, |ciadas do publico, 
Os bi-jjado escriptor lisbonense. 


lha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, queiram requesital-o aos entregadores. 


Liverpocl 

RAD a O vapor inglez — 
| CINTRA, — comman-= 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá até ao dia 20 da 


FRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Romance por M. Pinheiro Chagas a 5 
Para carga e passageiros, para o que tem excel 


STE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em |Jentes commodos, assim como uma dispenseira, tras 
volume, contendo cerca de 250 paginas. cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., 


Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», [ou com À. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73, 


(2869) 
Londres 


A galeota hollandeza — MAR-= 

- GRIETHA MARCHIENA—, classi- 

ficado no Loyds, capitão H. F. Bekke- 
ring, sahe com muita brevidade. 1 


Era 263 
Ipswich & Yarmouth 

- A escuna ingleza—GURINE—, 

E fas J. Dyer, sahe com muita bre- 

yidade e ainda tem lugar para algum 


Je e 
S 
= 


é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


Preço — 500 réis. 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 


Uma morada de casas sobradadas e telhadas, 
com sua cosinha e cortes de gado,tudo fechado, cam- 
po da porta e deveza pegada às casas, confrontando 
do nascente com Antonio Rodrigues, poente e norte 
com caminhos, e sul com Luiz da Silva o Gato — O 
cerrado e casa da Formiga, quê confronta do nascente 
e sul com Manuel Guedes da Silva Fonseca, poente 
com Antonio Joaquim Torres de Andrade, e norte 
com caminho — O campo da Cabrita confronta do 
nascente com Antonio Leal, poente e sul com João 
de Andrade e norte com José Moreira Barbosa — Os 


ra o Porto 15000 réis. 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 


DE HOGG 


Pharmacceutico, ?, ruc Castiglionce, Paris. 


Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes do S* Hogg, approvados por grande 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 

! e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'eufraquecimento das 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença 
do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 
diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paizes tropicaes, etc., etc. 

ii Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 

E de bacalhau. 

SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


juizo da praça Montenegro. 


jardineiras, guarda-vestidos, 


uma familia que se retira. 


casacos e calções para libré. 


A fool o feia SS E SA e 
“À intendencia da marinha d'esta cidade, faz | 


“No dia 21 do corrente varias ferragens | 


Olivaes do Souto com uma morada de casas € uns| 764 seus amigos e freguezes. (2398) 
pardieiros dentro confrontam do nascente pi Anto- 

nio Joaquim Ferreira, poente com caminho, norte eu. o 

com nal Guedes da Silva Fonseca, e sul com Utilidade publica 
Antonio Rodrigues, — O campo da Ceregeira com RA companhia da 


sua testada de bravio e 2 sobreiros que parte do 
nascente norte e sul com Manuel Guedes da Silva 
Fonseca, e poente com caminho — O campo grande 
e pequeno das vinhas que parte do nascente com 
Antonio Leal, poente e gul com o dr. Antonio Rodri- 


4 “E Ss q e] 


Â nova corrida de 
ES » transportes da esta- 
ção da Porta Nobre a Leça, annunciam ao res- 
ir da es- 
gues Moreira, e norte com Antonio Rodrigues, — A peitavel publico que E NE à e 
leira do Vieira, ou ceara coufrontando do nascente| tação da Porta Nobre todos os dias quatro car- 
com Manuel Moreira, poente e sul com caminhos e| ros para Leça a largar os passageiros à entra- 
norte com Francisco Forro campo da Agra da da ponte, sahindo da Porta Nobre o 1.º e 
a Retorta ou Espinheira c leira pegada no sitio da espe: º 
Retorta confrontando do nascente com Eufrazia|2-” CAITO; ás6es horas da ae Fe ã a 
Maria, poente e norte com Antonio José Ribeiro Leal| carro, ás 3 emeia e 5 e meia horas da tarde; e 
e sul com João da Cunha Ozorio, — O campo dos| de Leça para a Porta Nobre o 1.º e 2.º carro 
Redolhos sito no lugar de Esmegilde confrontando| 4« 7 emeia e 9 e meia horas da manhã; 3.º e 
do nascente com Anna Martins, do poente com o 4.º carro, 485 e 7 horas da tarde; além d'isso 


rio, norte com José Moreira Barbosa, e sul com João : 
de Andrade Torres, : os mesmos carros tomam passageiros quer da 


Todas estas propriedades com os mattos e aguas| Porta Nobre quer de Leça, para a Foz ou vice- 
de que estão de posse os executados que são foreiras vorsa, Tpualmente se faz publico que logo que 
a diversos senhorios, foram avaliadas captivas de se apresentem cinco passag eiros a tomar bi- 


fó laudemios, em 2:0538560 réis, e foram penho- à S 
SER ER que à exc,m: baroneza de Ancede| lhetes fóra das horas já marcadas se fará partir 


como tutora de sua filha D. Maria Soares, esta e dr.| um outro carro para Leça. 
curador promovem contra José Francisco e mulher Os preços por cada passageiro serão da 
Maria Rosa, da dita freguezia de Paço de Souza,pe- Porta Nobre para a Foz 80 réis por | essoa, 


lo cartorio do escrivão da 2.º vara Vaz, como tudo 
melhor consta do precatorio de que é escrivão o do/e da Porta Nobre para Leça 200, e da Foz 


(2874) |para Leça 120 por pessoa. 

Os bilhetes na Porta Nobre vendem-se na 
loja de pezo n.º5 e 5 A, e de Leça para a Por- 
ta Nobre vendem-se em Mathosinhos, na rua 
da Ponten.º 8, em casa do snr. Jaime José 


(2837) 


Grande leilão 
RUA DE D. PEDRO N.º 113 
R INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 
A segunda-feira 16, e terça-feira 17 do|Barrozo, mestre barbeiro. 


rrente, pelas 10 e meia horas da manhã, 7 | 
eleito dba tais pollo soDhA c Corridas nocturnas 


haverá leilão de moveis,como sophá, cadeiras, 
mesas, um piano de pau preto com 7 oitavas, DESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 


[ commodas , 
meias ditas, lavatorios, espelhos, camas de que sahirão da Foz as 10e 11 horas da nonte, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 


ferro completas, louças, objectos de electro- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 


plate, relogios, objectos de cosinha e outros 
mais que estarão patentes, e pertencentes a Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 
DESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 
um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 
nhã e voltará ás 6e 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. (2829) 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, À isa bem situado e abastado estabeleci— 
offerece-se para identico lugar, escripturando mento continua a offerecer aos snrs. via- 


por partidas simples ou dobradas. Rua de/jantes todas as commodidades possiveis, es- 
Santo Antonio n.º 60., (2583) |merando-se sempre pelo bom tractamento, 


E [aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
MESTRA É 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
- 1603 
NA Reboleira n.º 67, recebem-se meninas ensure an) 
internas e semi-internas, por preços com- 
modos. | (2767) 


ALUGAM-sE dous grandes armazens com 
DºOMIN GO perdeu-se um cão- 


loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 

sinho de raça ingleza, preto EE Gr O) 
é com as pernas amarellas; dá| A LUGA-SE a quinta denominada Silva Al- 
pelo nome de BETA. q ves, sita no lugar do Candal, freguezia de 


“Quem o tiver falle na Torrinha n.º 21,|Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, toda 
onde receberá alviçaras.. 


Tambem se arrematarão uma porção de 
(2974) 


co Alexandre Fladgate, como testamen- 
teiro do doutor William May convida as|. 
pessoas que como devedores ou credores do 
mesmo, ainda tenham contas a liquidar, a diri- 
E ao annunciante, rua das Congostas 
n.º 70. | 
“Porto, 12 de julho de 1866. 

(2955) 


Arrumação de livros 


M guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 


Dannctes do RSA q. 00000007 | de dous andares com mirante, lojas, cosinha, 
Deposito de bichas [rancezas Para capella, jardim, terras lavradias, pinheiros, 

Ê mattos, arvores de fructo, ramadas, aguas de 
Saga [bica e de nora: quem a pretender, falle com 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro |º snr. Joaquim Ferreira da Costa, no largo 
nº 183 vende francezas a 25 réis cada | das Virtudes n.º 53. (2932) 


uma responsabilisando-se pela boa qualida-| 43 UEM aqui | Ê 
parusan quizer comprar tres moradas de ca- 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


vende por preços commodos. reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 


(2833) 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


Calcas de CASIMITa baratas praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
KH alguns cortes para vender na rua dos| Campanhã n.º 67. (1850) 


Inglezes n.º 32, para liquidação. a LT pega gs RT AR DELE 4 RA SD 
E (og68) [Casa para banhos em $. João da Foz 


(2947) |tapada sobre si, ese compõe de casas nobres, 


Jarras, castiçaes, copos, e garrafas de vidro, e 


Northern Assurance Company 


Agencia na rua das Taipas, 11 e 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA 
CAPITAL 9.000:0008000 RÉIS 
PREMIOS ANNUAES 700 CONTOS 
(2928) 


JA RRENDA-SE uma boa casa mobilada 
* para numerosa familia, com quintal, co- 

cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 

À chave está defronte n.º 80. (2651) 


E oro cdi gear Coe DT 
AFREN DA-SE por um mais annos a quinta 

denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 


Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 


São acompanhados d'instrucçoes. 


Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do $. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do | 


E S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. 


| TS DE-SE alugar uma casa espaçosa 
propria para collegio de meninos, e não 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redac- 
ção d'este jornal recebem-se as offertas sob 
as iniciaes À. L. (2654) 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 

dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
Da mesma. (2578) 


A MUGA-SE uma casa na rua de Santo 
André com o n.º 108€ 110; passa-se 


desde já ce vende-se toda a mobilia. 
(2873) 


A UUGA- SE a propriedade de casas de dous 
andares com quintale excellente agua, 

sita na rua do Bomjardim, com o n.º 1196. 
Para tractar na rua de Bello Monte n.º 


99, 1.º andár. (28771) 


TINHOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


GOMMA INGLEZA 


BRANCA E ANILADA 
RESTA gomma torna-se recommendavel pela 
sua consistencia, principalmente para 
saias de senhora. 


Vende-se em S. Domingosn.º 54. | 
- (2966) | 


(ESHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


Muito barato para liquidar 


TA rua de Santo Antonio n.º 65, ha uma 
grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou aretalho. (2856) 


— a ————————— ——— a e 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


| PARTICIPA aos seus freguezes eamigos que 


no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
30. | ; Fi (2855) 


Chapeus para senhoras ' 


HEGOU uma linda collecção, grande novi- 
dade e preços baratissimos. | 
No armazem ao rez de chaussé. 


RUA DE D. PEDRO N.º 45 


- (2920) 


Ni." ELIZA 
B , | - | ae” | | 
98—RUA DO ALMADA-98 


PORTO | | 
RECEBEU bonitos chapéus de palha de Ita- 
lia tecidos tambem, ditos do campo cha- 
mados Battelliér e Japonnais, e de Lisboa cha- 
péus muito modernos a 34500 réis cada um, 

etc, etc, etc. | (2916) 
DOMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio, n.º 65, com arma- 
zem de ferragens, e quinquilherias finas, 
receberam sortimento de fieiras para ourives, 
taboleiros de Charão, e outras qualidades, 


serviços de electro,e britania para chá,chicaras | 


de porcelana, leques de varias qualidades, al- 
buns para retratos, carteiras, e livros de lem- 
branças, occulos para theatro e para campo, 


outras muitas fazendas proprias do seu esta- 
belecimento, que vende por preços favoraveis. 
(2918) 


d. de Souza Guimarães 


219 —RUA DE SANTO ANTONIO—223 
ECEBEU ultimamente de Inglaterra um 


variado sortimento de serviços completos | 


E ATE S SO DOT TITO PET RR o Sa e A E À . . o — o o 
M: Stewart, retratista, faz retratos de ta-| 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar |de Electro Silver Plated de todos os 


manho natural, por 3 libras, e encar- 
rega-se de colorir retratos photographicos. 
Póde ser procurado em casa do snr. Salla 
n.º 137, rua de Santo Antonio. (2769) 


o eai CRE 
- Caldas das Taipas 
HOTEL DA ESTRELLA DO NORTE 
OSE Mendes Pinheiro, proprietario d'este 

= hotel em additamento ao annuncio que nl- 
timamente fez publicar, faz publico a todos os 
seus amigos e freguezes que desde dia 8 do 
corrente estabelece mesa redonda e abre no- 
vos quartos com a competente mobilia. 

Preço por dia para hospede que se sirva na 
mesa redonda 800 réis e para aquelle que 
queira ser servido separadamente 900 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommenda tanto na sua casa como para 
fóra, com bons serviços. Tem nos fundos da 
mesma casa botequim e bilhar e vinhos finos 
de todas as qualidades, assim como loja de 
mercearia, tudo na frente da estrada nova 
que passa de Braga a Guimarães. 

(2868) 


— DD Radoo) 
PRETENDE-SE alugar um primeiro andar, 

com sala, quarto e cosinha, sem mobilia e 
que seja decente, para os lados de S. Lazaro, 
rua Direita, ou Fontainhas. Quem o tiver 
dirija-se em carta fechada, dizendo o seu pre- 
ço;á rua do Almada,329, com as letras J. J.V. 


(2956) In.º 118. 


ALUGA-SE acasa e quinta do 


eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quema quizer arrendar dirija-se á 
dita, quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 
Ná rua das Flores alugam-se juntas ou sepa- 
radas duas moradas de casas com os n.º! 
49 à 51 comloja, tres andares e quintal com 
agua de bica e poço, as quaes se podem ver 
desde as 10 ás 4horas da tarde. 
Tracta-se na ruardo Miranten.º 1. 
(2859) 
ALUGA-SE a boa casa onde mora o snr. 
Roberto Reid, rua do Heroismo n.º* 14 
a22,e mais a casa de um andar com quintal 
n.º 44, (2962) 


Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin- 
daes, proprio para sal, carvão etc, etc. 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 
Neves, rua de Cedofeita n.º 213. 
N. B. Achave procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2693) 


Duinta para alugar 
Passadiço, 


na freguezia de Ramalde, 


Rua de S. João: 
(1117) | 


tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 


4 - t 


(2296) 


brande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
SONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 
FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
| (2323) 

ATTENCÃO 

Nº rua da Boa Vista, no meio dos cam pos, 

perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- 

sa para alugar com commodos para numerosa 

familia, jardim e pomar separado, agua mui- 

to boa para chá encanada para toda a casa 

e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda 

a hora dodia, (2959) 

ENDE-SE uma morada de casas de dous 

andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 
102. 

E'livre de pensão alguma e o laudemio é 
de 4 — um, mas faz-se um abatimento de 
50 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 

| (2756) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


[AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções de as- 


sentamente e coupons. . 
(2670) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
* RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
|! companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem dé 
fóra da terra. | - (1618) 


Acções e inscripções | 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e.coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 
Aguas-ardentes prussianas 
Eº AS aguas-ardentes, conhecidas na In 
= glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) 


Manometros, contadores .€ 


' injectores 
ENDEM-SE alguns de author allemão 
muito acreditado, para machinas a vapor 
dediversas forças. . 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


“4 vi, ? 


— (2985) 
À pinheiro 


(MEDALHA DE 1: CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) 
sn e tomam-se ordens para este ar- 
tigo em tecidos, malha, fio e li em rama. 

Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


j (2936) 


e SM 
va DE-SE uma linda casa de campo situa- 

da no lugar de Villarde Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 
lago no centro. A casa foi construida ha pou- 


“Já de caruma de 


fim e velludo; albuns de chagrin, charão e| “08 annos, e ultimamente foi pintada denovo 


madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 


novidade. Preços os mais limitados. 


(2412) 


E a o e qui MO TAM) 
MACHINAS de costura, trastes de junco e 
vimes, panno de seda para peneiros e fel- 
tro, asphalto para telhados e paredes, vende-se 
na rua das Taipas, 11 e 13. (2927) 


“Cima do Muro n.º 130. 


VENDESE Salame superior hamburguez 


chegado de fresco. (2202) 


Viuva Buisson ' 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


RECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 


me para pratos de differentes tamanhos e 


- | papeis pintados para sallas. 


Preços commodos. (2475) 


Ná rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


(563) pese, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua | 


e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem deestar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 


do caminho de ferro de Valladares. Tem es-|de Bellomonte 


trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega d'esta cidade 
ou á quinta da Formiga, 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


ANNUNCIOS MARITIKOS 
Liverpool 


br NO) Er 


RT nd + e E > 
E EE Cc EESTI 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
quem se deve dirigir, quem quizer carr 


| DOURO—, capitão W. 


do 14 do corrente, 


Silva, a 
egar ou ir de 


-— 


no mesmo lugar depara o que 
Joaquim Lourenço Alves, 


RE E sedã à Vinho. 632) 
Bristol & Gloster 
ARES A escuna ingleza — WILLIAM 
DWARD-—, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade. 


(2217 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Corerley, rua da Reboleira n.º 


49, 
Nova-York 


O patacho— GARIBALDI —.,ca- 

à capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
Mae hirá com brevidade, | 
: (2884), 


“Para carga e passageiros tracta-se com A, : 


Miller d& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


gm Liverpool 


Avendioa ELO Rd pabo craa 
o dia 17 do corrente, 


muita brevidade. | 
Hull a 
(2847) 
Londres | 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH—, capitão George Knight, 
7 sahecom brevidade. 

(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & 
32. | 


“Copenhagen Rood e 
Norrkoping Ê 


À escuna za— FLO- 
RENTINE II—, capitão Hintz, vai 
gahir no dia 20 do corrente. 

Para carga tracta-se em Cima do 
C. J. Schneider. (2861) 


Jones, rua dos Inglezes n, 


Muro n.º 130, com 


AVISO UNICO | 


E» 


RIO DE JANEIRO |. à 
A barea—FLOR DA FEITOSA, 
— capitão B. P. Correia, sendo o pri- 


vine-se 05 snrg. 
lisar suas passagens. 

Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54. (1225) 


Rio Grande do Sul 


COM ESÇALLA PELO RIO DE JANEIRO 
AVES 
A barca —FAVORITA—, sahe- 
imperterivelmente no dia 15 do cor- 
' rente. Roga-se aossnrs, paassageiros 
REA queiram vir liquidar suas passagens 
com o caixa Domingos da Silva Ferreira, rua For 
moza n.º 400. | (1834) 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO 
E A barca — FELIX — acha-se 
ram prompta a seguir viagem, Pede-sa 
au, aos enrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe- 

Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 
(2335), 


- PERNAMBUCO giro 
Acha- ta a, Ir vi 
a barca — SEGURANCA, Pedo-go 


passageiros para lega- 


reira Barboza 


a seus conhecimentos é aos snrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos. 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 11, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). | 


Ainda recebe alguma carga, (2050) 
AVISO: 'a ao 
PERNAMBUCO | 
O brigue — UNIÃO — acha-se | 


tanto roga-se aos snrs. carregadores 
SRA o favor de apresentarem os conheci- 
mentos, e os gnrs. passageiros os passaportes, no eg- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. O 
N. B. Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 


com muita brevidade. 


Recebe carga e passageiros. Tra: . 


cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 


Rus Pogueteiros n.º 80. 


Rio de Janeiro 

A veleira barca — AMELIA— 
vai sahir com brevidade. Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1705) 


Rio de Janeiro | 

|. À galera-JOAQUINA—, ea 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
o TA de: para carga e passageiros para 08 
sesta  quaes tem excellentes commodos, tra- 
ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João Novo, 34 
(NB 


Pernambuco 
ss A sahir com brevidade a barca — 
SAS SYMPATHIA, 

A Fi Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares,rua 
n.º 77. (2443) 


Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. m 
quizer carregar ou ir de passagem, 
tem excellentes commodos, Pas a 
na rua da Reboleira n.º 19. 


(2269) 
Maranhão 
A GALERA «MARIA» 


Vai sahir com brevidade para 
o Maranhão com escalla por Lisboa 
aonde se demorará poucos dias, a ga- 
lera — MARIA —, capitão Antonio 


É Om mw d 
a 3) 


O vapor inglez — Joaquim dos Santos. 


Recebe carga e passageiros para o que se tra-. 


Loudon, eahirá sabba- cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro= 
zario n.º 23 E 


(2528) 
Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


à prompto a seguir seu destino; por=" 


A galera — AFRICA — , sahirá 


» CEM 


meiro navio a sahir d'este porto, pre- 


(1102) 


“e 
mi 


A escuna—AQUILA— sahe até dl 


e 
aos snrs. carregadores a entrega Ne 


mis “> 


Dad a A, má 


a 


É 2 


